«das as cidades da Italia. Por toda a parte hou- 
«ve revistas da guarda nacional e das tropas. 


mhola, ou da arte italiana. Offereceu se-nos 


ese 
ee. 
asa 
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Correspondencla estrangeira 


(Do correspondente particular do «Commercio pasional do Floganço. 


No mundo religioso é assumpto das con: 


do Porto»), versações uma notícia extraordinaria. Diz-ss! 
PARIZ 7 DE JUNHO DE 1865 
(Conclusão do nº 185) Colombo. Ha seguramente poucos santos do 


As noticias de Italia são mui resumidas. Salendario que janta fonham;mosesido da lato” 


De Florença é que as recebemos agora. Hou- 
ve no sabbado ultimo um conselho de minis- 
tros no qual foram resolvidas as ultimas ins- 
trucções relativas 4 missão do enr. Vegezzi, 
que a estas horas deve ter voltado a Roma. 
Não restará mais do que o accordo sobre ques- 
tões de formula. Todos os bispos, sem exce- 
ptuar os de Umbria e de Italia serão nomeados 
pelo Papa, por apresentação do rei Victor Ma- 
noel. Logo que tiverem sido assignados 95 
preliminares do accordo, o parlamento italia - 
no será dissolvido e o rei Victor Manoel di- 
rigirá um manifesto à nação, pana lhe expor: 
os principios de que se inspira o governo. O 
snr. Vegezai, que, da primeira vez, se tinha 
dirigido a Roma sem algum titulo official, mu-/ 
nido somente de uma carta de seu soberano 
apresentar-se-ha d'esta vez a Pio IX, com um 
Aitulo e uma posição official. 

A aproximação moral que vai ter lugar: 
“entre Roma Florença não é a unica aproxi- 
mação que actualmente se está promovendo 
entre as duas metropoles. Ha uma aproxima-| 
são completamente material, que caminha a 
grandes passos e que será fecunda em resulta-. 
dos de uma outra ordem de ideias. Trata-se, 
do caminho de ferro que ha-de ligar as-duas | 
capitaes e que está quasi terminado. Os 25 
kilometros que ainda separavam Orbitello de, 
Civita Vecchia vão ser entregues á circulação 
dentro de dous ou tres mezes. 

No emtanto, a opinião publica protesta) 
com uma energia crescente contra qualquer 
negociação e qualquer compromisso politico 
com Roma. Em Napoles, em uma assemblea, 
protestou-se contra asnegociações com o Va- 
“ticano. Por outro lado representou-se & mu: 
nicipalidade para que d'aqui em diante im-| 
pedisse que saiham procissões das igrejas ou 
quesquer outras exhibições. z 

Continúa a falar-se em uma modificação 

do ministerio do rei Victor Manoel, no qual 
entrariam os anrs. Vegezzi Ratazzie de Aze- 
glio, decidindo-se então o general La Mar- 
mora a conservar a presidencia do conselho e 
a direcção dos negocios. O facto é que a po- 
sição actual não é sustentavel, em consequen- 
cia de seus dissentimentos com ametade ao 
menos de seus collegas. 
- Nota-se uma grande mude tos! 
domesticos do rei, Victor Manoel reside ha al- 
“guns dias na Villa Patraja, ondo se acha a con- 
dessa Rosina Millefiori, com a qual, assegura- 
se, casou morganaticamente. E 

Ha alguns dias tendo o rei ido passear a 
cavailo ás collinas' de Monte Morelle, situado 
não longe da Villa Patraja, deu uma queda, 
que não teve consequencias funestas; apezar 
de que se fez correr o boato de que Victor 
Manoel havia quebrado um braço. 

No dia 27 de maio ultimo, uma carrua- 
gema corte pontifícia, acompanhada de dous 
dragões, foi receber na estação um persona- 
gem desconhecido a todos e o condusiu ao Va- 
ticano. Este personagem era, segundo um 
jornal florentino, o cavalheiro de Arrigo, por- 
tador do uma extensa carta autographa do 
rei de Italia ao Papa, contendo o projecto de 
uma entrevista pessoal e as mais amplas de- 
clarações das intenções do rei. 

A festa nacional do Estado foi celebrada 
no dia 4 de junho com enthusiasmo, em to- 


conhecido. 

Na Prussia, o snr. de Biamark viu a ca- 
mara rejeitar por uma maioria considerável o 
projecto de lei relativo aos creditos extraor- 


Guilherme encontrou o meio de pronunciar, 
um “discurso inteiramente olympico, no qual 
censurou à camara «demasiada curiosidade 


Resulta porém da linguagem empregada pe- 
la opposição que a camara não se oppõe 
precisamente á acquisição do porto de Kiel 
e que é sempre uma questão de forma que 
se agita entre ella e o ministerio. 

A Prussia e a Austria continuam a tro- 
car notas um pouco asperas. A Prussia pro- 
poz ultimamente para provocar eleições com- 
plementares nos ducados,mas M. de Mens- 
dorff propõe-se a persistir na sua proposta 
primitiva, convocação immediata das Die- 
tas, para o effeito de fixar a data das eleições 
geraes. 

Oimperador de Austria vaia Pesth'e quer 


“de que esse passo dará bom resultado em um 


to monarchico. De mais, o terreno está admi= 
ravelmente preparado: o espectaculo da li- 
berdade é contagioso; os desinvolvimentos 
continuos da vida constitucional em Vienna 
tem movido a attenção dos hungaros; são 
mesmo elles que vão sollicitar uma recon- 
ciliação a que anteriormente se tentara de- 
balde induzil-os. 

Antes de sair da questão austro-prussia- 


inquietar=se o governo inglez com o proceder 
da Prussia para comos ducados. Lord Pal- 
meraton perguntou á Russia qual era o seu 
modo de ver as coutas quanto á tomada do 
porto de Kiel. O principe Gortschakoff res- 
pondeu que a Russia estava longe de temer 
a união scandinava e que acharia uma allia- 
da na Prussia, 

E' reconhecer devidamente o serviço que 
a Prussia fez à Russia por occasião da ulfi- 
ma guerra da Polonia revoltada. Quem sof- 
re-com-essa alliança ?-A-Polonia eos duca-| 
dos. Mas em que póde isso embaraçar a di-| 
gestão dos dous soberanos? 

Ojastice de Dieu, que fais tu donc lá haut? 


—O presidente de ministros do impera- 
dor do Mexico espera em Paris a volta de Na- 
poleão HI. Parece que este diplomata mani- 
festa absoluta confiança no fatoro e duração 
da nova ordem de cousas estabelecida no Me- 
XICO. 

Diz-se que o snr. Eloin se mostra muito 
admirado com o barulho que tem feito na Eu- 
ropa os alistamentos de Nova York, alista- 
mentos que na realidade tem sido reprovados 
pelo governo de Johnson. O snr. Eloin foi 
apresentado á imperatriz regente pelo enr. 
Hidalgo, embaixador do Mexico e foi recebi- 
do pelosnr. Drouyn de Lhuys. - 

—Nos Estados Unidos o processo dos as- 
sassinos de Lincoln e dos seus cumplices con- 
tinua em Washington. Uma folha ingleza an- 


foi preso pelas tropas do general Wilson, 
mas sim um individ 

CR mem 
ganhas dos nossos antepassados, os esplendo- 
res da nossa littoratara, habituando-nos a 
considerarmo-nos como nação de primeira or- 
dem, fazem com que nos não possamos resi- 
gnar ao papel secundario a que nos força o 
verdadeiro lugar que occupamos entre as 
nações europeas, e serão por fim de contas 
infundadas as nossas queixas, insensatas as 
nossas aspirações, o a contribuição que forne- 
cemos à historia artistica será a que é com- 
portada pelo numero limitado dos nossos ha- 
bitantes? Não o penso; pequenissimas eram 
as republicas italianas e comtudo que mun- 


O OR 
REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 


MEUS BONS AMIGOS. 


E' esta uma grande verdade que devemos 
confessar, por muito que nos custe. Porta- 
gal nunca foi dos paizes mais artísticos, Se 
a nossa litteratura pompeia maravilhas que 
não temem o confronto com as das outras 
nações, a pintura, a musica, a estatuaria não 
estão de certo no mesmo caso. Pintores tive- 
mos de longe em longe alguns muito notaveis 
mas que desappareceram sem formarem es- 
chola, e mesmo sem introduzirem aqui uma 
ramificação da arto flamenga, da arto hespa- 


seio! Demais tivemos, como essas republica: 
tiveram, uma epocha-de esplendor, e os im- 
mensgos recursos qué: abundaram em Portu- 
gal deviam ter attrahido a Lisboa muitos 
desses grandes artistas, que andavam de cor- 
teem corte, chamados pelos sóberanos, que 
enchiam de admiraveis telas os palacios de 
todos os réis da Europa, e insufflavam nos po- 
vos o amor e o culto da arte. 

Porque motivo ignoravam elles o cami- 
nho da cidade, quo mais os: devia tentar? 
Porque motivo D. Manuel e D. João III, 
contemporaneos de Leão X,que chorava amar- 
gamente, encerrado no seu quarto do Vatica- 
no, a morte de Raphael, de Francisco 1 que 
chamava Leonardo de Vinci o reclamava Ben- 
venuto Cellini, de Carlos V que visitava o ga- 
binete de trabalho do Ticiano, e apanhava, 
com essa mão firme que abarcava o globo, o. 
pincel do grando pintor, porque motivo era 
elle o unico em cuja corte não figurava um 
grande artista? 

E' porque Portugal foi sempre um paiz; 
apenas semi-europeu, estranho ás agitações e 
ás predilecções dos outros povos civilisados. 
Seguiu o caminho que a si proprio marcára, 
sem voltar a cabeça curiosa paraver o tumal- 
túogo panorama quo se agitava no continente; 
emquanto as suas esquadras sulcavam todos 
os mares o iam hustear o pondão das quinas 
em terras desconhecidas. Não nos queixêmos. 
portanto. se apesar do nosso esplendido pas-=| 
sado, a Europa tão pouca attenção nos presta. 
Fomos nós que lhe demos o exemplo. Despre- 
zamol-a, despreza-nos agora. No meio das, 
luetas. formidaveis. d'esta tempo não quiz a 
nossa espada pezar na bilança, não quizemos 
mostrar o que valiamos e quanto podíamos, 
por isso, quando soou a hora da desventuras 


uma vez essa occasião e regeitamol-a. 

Sabem qual foi? O celebre pintor flamen - 

Antonio'de Moro esteve agui em Porta- 
gal, no tempo de Philippe II, de quem era o 
intor querido. Discipulo e contemporaneo 
os grandes mestres primitivos da eschola 
de Flandres, que luctava então-com a prepon- 
derancia da arteitaliana, d'essa eschola ma- 
-ravilhosa dos Hemling, dos Holbein que, se 
mão podia competir com a pleiado, esplendida 
«da Italia em bellezas de composição, e no 
modo: de produzir effeitos, u vencia talvez 
em primor de execução e no esmero das mi- 
nucias, adepto como digo d'essa grande es- 
chola, Antonio de Moro procurou introduzir 
em Poriugal o seu methodo, e inocular nas 
veias portoguezas o gosto pela arte. Não o 
conseguio. Óa fosse porque a sua qualidade de 
pintor de Philippe II não inspirasse muito af- 
fecto a pri e acorrentados, quê bra- 
miam fitando torvos o raivosos o seu astu- 
«giogo domador, ou fosse porque Portugal jul- 
gasse que já eram demasiadas pinturas as que 
lhe doara o pincel do Grão-Vasco e de Fran- 
cisco .de Hollanda, é certo que o pintor fla- 
mengo teve de se ir embora, sem mesmo doi- 
xar um quadro, que marcasgo a sua estada 
wm'esta terra, estada que 6 aliás conhecida-por 
ttodos os escríprores de bellas-artes. E 

Citamos os dons grandes nomes de Gtrão- 
Vasco e-de Francisco de Hollanda, citomos 
os dous Vieiras, o luzitano e o portuense, ci- 
tomas Pedro Alexandrino, citemmos Domingos 
Antonio de Sequeira, e temos quasi comple- 
taalista dos grandes pintores, com que Por- 


ja como aquelle que conquistou para & civi-, 
lisação e para o christianismo um mundo des- 
|| se salva dos seus perseguidores, terá livra- 


a respeito dos projectos do governo.» Quem| 
pois devo saber, se os deputados ignoram ?| 


dos de maravilhas não encorraram no e que, depoia de quatro seculos de decadencia, 
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PREÇO DOS ANNUNOIOS, E 


Annuncios q cortespondencins, linhm.co nes noo noz | =) rélo o 136 
Annuncios do sabido do navio, cada um Ha pi e MO d N. 
Os qnrs. assignantes gozam 25 p. o. de bensãsio, 
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recenças. Diz que esta tentativa teve pleno 
| suCcesso e gue oex-chefo dos confederados 
estará a estas horas em segurança depois 'de 


que Pio IX pensa em canonisar Christovão | ter atravessado o Mississipi com Benjamim, 


seu secretário, e com o general Brecken- 
ridge. É 

Se tal notícia se confirmar, o 'ex-presi- 
dente Jefferson Davis, no mesmo tempo que 


do os federaes de um grande embaraço. 
«— Continua “a reinar o calor em Pariz, e, 
pondo de parte algumas intermittencias de 


dinarios para a marinha. O ministro do rei | trovoada, a temperatura parece a do Sene-. 


gal. 

So isto continua, ninguem saberá para on- 
de ha-defagir. 

As mulheres estão contentissimas com es- 
te procedimento de mestre Phebo que lhes per- 
mitte a-exhibição dos mais excentricos ves- 
tuarios, que são cada vez mais coloridos e fan- 
tasticos. 

Ha-os em todos os generos e estylos. Ves- 
tem umas á oriental, outras 4 romana, Umas 
& Luiz XV, outras á Luiz XIII duá Henri- 
queIV. 

As botas fazem furor: o chapeu é suppri- 
mido pela touca que se assómelha a um bar- 
rete de soldado da policia. E' verdade que as 
damas elegantes usam agulhetas como qual- 
quer tenente. ; 

Assim vaio mundo. 

No theatro o «Snpplício de uma mulher» 


apresentar-se ao povo hungaro. Estou certo | vai ser seguido pelo «Supplicio de um homem», | 


parodia que o Palais Royalprepara. Depois 


paiz onde vive em tãoalto grau o sentimen- | hão de vir os «supplicios das mulheres» mio | 


theatroDejazet. 

Imitação! 5 

O theatro das Variedades promeite-nos 
a companhia hespanhola Guerrero e Pietra- 
Camara, e no de Chatelet ensaia-se um grande 
drama espectaculoso intitulado «O diluvio» 
que será uma oitava maravilha do mundo. 

O facto importante da semana é a victoria 
franceza do «Gladiador» no campo de corrida 


na, inscreverei aqui a noticia de parecer | de cavallos em Epsom, na Inglaterra. O snr.| 


de Lagrange ganhou 1.500.000 francos “em 
uma volta de mão. Rd ' 

E' uma bella victoria atraz. da qual quem 
quer correria com a melhor vontade. , se fos- 
se cavallo. a 

Lista, o celebre pianista, disse a sus pri- 
meira missa em Roma, no dia do Espirito 
Santo. . : 

Ao mesmo tempo Sigismindo Thalberg, 
outro pianista emerito, faz-se simples vinhatei- 
ro na sua propriedade de Pausilippo. Qual 
| d'elles será o verdadeirophilosopho? 


A galeria de quadros do enr. de Morny es-. 


tá dando quantias fabulosas. Diz-se que produ- 
zirá mais de um milhão e meio. É 

Concluirei com a noticia de um bom ezro 
typographico que escapou na impressão do ul- 
timo relatorio das operações do crédito mobi- 
ligrio. 

O doeumento dizia: 

«Senhores, varias fraudes tinham sido, no 
ultimo anno, assignaladas á nossa attenção, 
mas no anno corrente tomos duplicado o nosso 
zelo para impedir beneficios illicitos, » 

Em logar de impedir (empêcher), o com- 
positor fez embolsar (empocher). 

* Bénépicr Heney RávorL. 


Convenção consular com o Brázil 


O «Jornal do Commercio» do Rio de Ja- 
neiro de 12 de maio publica as notas trocadas 


| nome des 


O roi passou revista 4 guarnição o guarda | dedicado e que tem com elle eopantosas pa- | Damos hojo a do nosso plonipotenoiario 6 de= 


pois publicaremos a do ministro brazileiro. 

E" concebida nos seguintes termos : 

Legação de Sua Magestade Fidelissima no Rio 
de Janeiro. —111 2º e exe =* snr.— No «Diario Oflicial» 
de quinta-feira 9 do corrente appareceu publicado 
um aviso do ministerio dos negocios estrangeiros, 
aque y. exc.* preside, datado de 30 de janeiro ulti- 
mo, é dirigido ao er, ministro da fazenda Carlos 
Carngiro de Campos. 

N'este aviso declara v. exc.2, em resposta a ou- 
trodo snr. Carneiro de Campos, de 19 do mesmo 
mez, e fundando-se om uma serie de racioeinios, que, 
para menos demora, eu me abstenho de referir aqui: 
1.º, que em doutrina a intervenção consular nas suc- 
cessões dos subditos de sua nação fullecidos no Bra- 
zil é concedida tão sómente para os casos em que & 
sucessão se considera jacente; 2º, que D. Maria 
Marcelina Pacheco, viuva do finado negociante d'es- 
ta praça Antonio José Pacheco, não está legalmente 
authorisada, é não póde por consequencia cobrar as 
dividas do casal de seu finado marido, por isso que o 
inventario da herança em questão devia ser proces- 
sado é julgado perante a authoridade local, sendo 
portanto nulla a authorisação do consulado geral de 
Portugal, apresentada pela dita viuva Pacheco ao 
thesouro nacional, quando reclamou o pagamento 
de quantias devidas a seu marido. 

No citado numero do «Diario Officiale lê-se 
tambem uma circular, dirigida em 11 de fevereiro 
&s thesourarias de fazenda polo snr. Carneiro de 
Campos, ordenando a execução do citado aviso de 
v.excr 

“Não posso nem devo encobrir a v. exe. não só 
o profundo sentimento de desgosto com que li o hei 
meditado as citadas peças officiaes do governo impo- 
rial, mas até o facto de as ter remettido ao governo 
de Sua Magestade pelo ultimo paquete, chamando 
“para elles, attenta a sua grave importancia, toda a 
attenção de's. exe *o snr. duque de Loulé 

Não é meu intento trazer para aqui a respectiva 
questão da doutrina affecta, pelo que me pertence, 
ao governo de Sua Magestade Fidelissima. 

Além'das notas collectivas em que eu acompa- 
“mheios meus collegas 'representantes das nações co- 
interessadas nas convenções consulares, quando em 
3 s governos elles protestaram contra & 
inteligencia dada pelo governo imperial áquelles 
actos internseionses, eu tonho por diferentes vezes 
eem'bypotheses diversas dirigido sobre o mesmo as- 
sumpto ão ministerio d os estrangeiros, hoje 
a cargo de v. exe, varias nof reclamação e 
protesto em nome e por or'iens expressas do governo 
que tenho a honra de representar. Não venho por-. 
tanto repetir argumentos, nem additar os já expos- 
408, a respeito da referida questão dontrinal. 

Sobre este ponto limitar-me-hei, pois, 8 protea- 
tar mais uma vez contra a doutrina por v. exc* ex- 
“pos o de 30 de janeiro ultimo, por ger, no 
meu entender, contrária so estipuladoma convenção 
consular entre Portugal eo Brazil, revalidando no- 
vamente as minhas anteriores reclamações sobre o 
assumpto e declarando solemnemente & v. exc.: que 0 
governo de Sua Magestade Fidolissima não póde de 
fórma alguma concordar na exposição da doutrina 
da convenção consular feita por v. exe. no citado 
aviso de 30 de janeiro. 

Como disse, não é da questão doutrinal que cu 
venho hoje oteupar-me; desejo, sim, chamar à mais 
séria attenção dev, exc.º para à parte do aviso de 80 
“de janeiro, onde v, exc.*, depois de baver declarado 
“nulla a authorisação dada á viuva Pacheco. pelo 
consulado geral, para ella poder levantar do thesou- 
ro as quantias devidas a seu finado marido, termina 
dizendo que não póde ser favoravelmente deferido o 
requerimento para aquelle fim dirigido ao ministerio 
da fazenda pela viuva Pacheco. 

Uma tal decisão de y, exc.*, já mandada execu- 
tar, não só na hypotheso da viuva Pacheco, mas 
tambem cm todos os casos análogos, pela circular 
acima mencionada do sor. ministro da fazenda, em 
data de 11 de fevereiro, não póde deixar de trazer 
novos ambaraços e dificuldades, muito para Iastimar 
entre duas nações amigas, e tão estreitamente liga- 
das por toda a especie de vinculos, dificuldades e 
embaraços de cuja responsabilidade me não caben 
mais pequena parte, 

Quanto mais não fosse, permitta-me v, exc.* que 
o diga conscienciosamente, parece-me que, por devi- 
da equidade para com aé pártes, que nenhuma culpa 
toem da divergencia de opiniões dos dous governos, 
v.exos poderia consentir que, em quento não forem 
definitivamente resolvidas as duvidas ora existentes 
entre os dous governos, os casos de processos findos, 


como este da viuva Púcheco, seguissem os devidos 
tramites, e findasgem por uma maneira conciliadora, 
resalvando v. exe *, se o julgasse assim na sua sabe- 
doris, a inteligencia do governo imperial sobre a 

uestão de princípios e do doutrina. Por esta fórma, 
sem quebra de dignidade pára o ministerio a cargo 
de y. exc.', de toda a ji pará as partes interes- 


E a 


bem como as publicações litterarisa, 


sadas 6 no mesmo tempo natural o conciliadora, se 
ovitariam gs graves complicações que eu prevejo é 
os grandissimos prejuizos que necessariamente ha-de 
causar o aviso de 30 de janeiro, o qual veio tão inos-. 
peradamente annullar inventarios e outros actos, ou 
findos, ou em via de execução, desde que existe a con- 
venção consular, ba quasi dous annos completos! 

Pondorarei mais à v. exc* que a decisão final do 
aviso de 30 de janeiro me parece tanto menos justa e 
pouco explicavel, quanto é positivo que repetidas ve- 
zes teem as proprias authoridades brazileiras, tanto 
juizes como presidentes de provincias, seguido outra 
doutrina inteiramente oposta É do aviso de que me 
tenho cecupado, de 30 de janeiro. 

Citarei, como argumento, entre os muitos exem- 
plos que podia trazer para aqui, em abono do que 
deixo dito, o aviso do enr. Souza Franco, presidente 
da provincia do Rio de Janeiro, de 16 de novembro 
do anno findo, do qual me oceupei na minha nota de 
29 de janeiro ultimo, aviso este que precisamente em 
caso atialogo no da viuva Pacheco estabeleceu porfei- 
tamente a inteligencia dada ao artigo 13 da conven- 
ção pelo governo de Sua Magestade Fidelissima em 
plena opposição com a doutrina exposta por Y. exc? 
em seu citado aviso de 80 de janeiro. 

Acima, porém, de quaesquer considerações está 
uma tão natural e de tal monta, que, no meu enten- 
der, deveria por si só levar o animo de v. exe. a um 
procedimento de reciprocidade e conciliação, que eu 
sempre esperei da parte de v. exc.*, e ao qual me 
considerava com direito pelo modo por que hei pro- 
cedido sempre. Com mágoa, porém, o digo, o meu 
comportamento não tem sido apreciado. 

Desde que entrou em vigor a convenção consu- 
lar de 1868, 6 que começaram a apparecer duvidas e 
divergencias entre as duss potencias contratantes, o 
governo de Sua Magestade Fidelissima tem sido sem- 
pre solicito em recommendar a esta legação 
consules respectivos o cumprimento da: 
trucções e do seu modo de entender as dispo- 
sições da convenção, mas ao mesmo tempo tem ti- 
do ainda mai icito em recommendar toda a pru- 
dencia e todos os meios conciliatorios, para que já- 
mais pudesse dar se um conflicto sério entre as au- 
thoridades dos dous paizes irmãos. 

Pela sua parte esta legação tem cumprido aquel: 
las ordens do governo de Sua Magestade, sémpre em 
todos seuscasos Aos consules não tem ella cessado de 
recommendar todo o comedimento, toda a prudencia, 
todos os meios tendentes a evitar conflictos, Esta le- 
gação foi ainda mais longe, ultrapassou as instruc- 
ções que tinha do seu governo, sujeit: -Be, gob sua 
unica responsabilidade, ás consequencias que pode- 
riam resultar de tal procedimento; não foi só pruden- 
te, comedida e coneiliadora, fez mais do que tudo is- 
so, cedeu nos factos, salvando o direito por meio de 
protesto. . 

Em varias oceasiões, e sobretudo nas circums- 
tancias de 21 de maio e 15 de junho do anno findo das 
quaes v. exc.* teve conhecimento em tempo, determi. 
mou ella aos consules de Portugal no império que por 
fórma algums entrassem em questões que pudessem 
degenerar em conflictos lamentaveis com as authori- 
dades territorises, e que, todas as vezes que appa- 
recessem divergencias, so limitassem a protestar pe- 
la questão. de doutrina, cedendo, porém, quanto & 
queitão de facto, Este procedimento por parte 
gação de Sua Magestado Fidelissima não bavi 
authorisado pelo seu respectivo governo; é permitta- 
me v. exc.* que eu aqui pondere que tanta obrigação 
de ceder tinha um como o outro governo. 

Desde o momento em que havia divergencia en- 
tre os dous governos sobre a intelligencia da con- 
venção,o que cumpria era chegar & um accordo pré- 
vio, sem o que não ba mais direito de um do que do ou- 
tro lado. E comtudo eu não duvidei assumir sem au- 
thorisação, uma tal responsabilidade, bem da har- 
monia e das boas relações, que eu tanto tenho à pei- 
to manter e augmentar ainda, se possivel fosse, com 
o governo de Sya Magestado o imporador . 

Pelo seu lado, seja-me licito observar aqui,o m 
ponto algum das reclamações feitas por esta legação 
sobre o assumpto tem a governo imperial cedido ou 
feito 3 minima concessão. 

A suá opinião tem sido sempre sustentada em 
principio, e até mandada executar, sem prévio e de- 
fnitivo aecordo entre o dous governos em todas e 
quaesquer questões de facto. 

Cabe-me aqui adyertir, que nem por isso tem es- 
ta legação deixado de trilhar o caminho da conci- 
liação no interesse da boa harmonia. 

O avião de 30 de janeiro é a ultima palavra do 
procedimento do governo imperial. De tanta gravi- 
dade me parece aquella decisão positiva de y: exe", 
já pela doutrina exposta, já pelos embaraços que vai 
naturalmente produzir ém todo o paiz, já pelos pre- 
juizos incalculaveis com que vai affectar as partes 
interessadas, já e Bnalmente pela maneira pouco ai- 
rosa com que n'ello é tratado o consul geral de Por- 
tugal, que me não sofiro o snimp deixal.o passar em 
silencio, e pelo contrário me vejo obrigado, em minha 


rama e ima io 


sa miseranda batalha de Alcantara deve; a 
Philippe II, pelas mãos do dúque de Alba, os 
meios de realisar a grandiosa utopia dé seu 
pai—a monarohia universal, 

Essa pequenina republica de Veneza, que 
não practicou amilesima parte dos feitos he- 
roicos que nós praticamos, que não teve nem 
por sombras o immenso impcrio que soube- 
tos conquistar, que nunca encheu 0s seas có- 
fres com metade das riquezas esplendidas 
grangeadas pelo commercio portugaez, exer- 
ceu na Europa uma influencia formidavel, & 
tamanho foi o prestigio que soube adquirir 


nando a espada victoriosa, de Bonaparte ris- 
cou do livro das naçães independentes o nome 


ida cidade dos doges, o mundo intéiro estreme- 
“ceu de audacia., 


A decadencia e as desgraças d'essa peque. 
na cidade excitaram às aympathias europeias, 
echegaram a fazer vibrar de dor e do indigna - 
ão as cordas da lyra do poeta inglez, que ao 
passar por Portugal, escarrou' em cima do 
cadaver de um povo que forgrande. Estava 
punido o nosso orgulho | 

Se Veneza se escondesse no fundo do Adria- 
tico; como nós nos escondemos & beira do 
Queano, se Veneza,em vez de innundar de pa- 
lacios as suas ruas, e de maravilhas os seus 
'palacios, despendesse: as suas riquezas louca» 
mente em guerras estereis, em fundações de 
mosteiros, e em faustosas embaixadas,era pro- 
vavel que estaria caquecida comomós estamos. 
Mas os artistas pagam nobremente as liberali- 
dades que os patrícios derramavam sobre elies 
ás mãos cheias, e em troca de um punhado de 
'oiro dão-lhe seculos de gloria, - 

Não nos succedeu assim ; selvagens, ciu- 
mentos, escondiamos as conquistas do nosso 
heroismo com medo que nol-as disputassem, e 
|espantamo-nos que a Europa; que-conhece o 
nome mais obscuro dos almirantes venezianos, 
não saiba nem sequer que existiu um Duart 
Pacheco e um. Affonso de Albuquerque? Es- 
pantamo-nos:que não conheçam a nossa litta- 
ratura, a nossa lingua, a nossa historia ? Quan: 
do desejariam sabel-a, recusamos communi- 
car-lh'a. De que nos admiramos. pois? Pare- 
cemo-nos com uma velha serodeamente coquet» 
te; que tendo escondido com severidade 'o 
rosto quando era juvenil e formoso, se espanta 
de que; os mésmos que outr'ora.cubiçavam ver» 


“tugal-contribuiu para o. pantheon da; arte 


universal. 
Qual seria o motivo d'isto? Por acaso as fa- 


a Earopa ouviucom indiferença o nosso; grito 
de angustia; e quasi que nom suspeitou que es - 


lh'o, voltem os:olhos com indifiorença, quando 
ello lhos mostra” francamente ns faceu encara 


quilhadas, os labios desbotados, o semblante 
sem viço, os olhos sem fulgor. 

Sabem como principiou a Renasconça. Os 
artistas byzantinos expulsos da cidade de 
Constantino pelo alfange victorioso de Maho- 
met II, refugiaram-se na Italia e fizeram bro- 
tar om todos os espiritos o gosto pelas artes an- 
tigas. Esta fobre artistica correu rapidamente 
por toda a Europa, assumiu proporções verda- 
deiramente delirantes na Italia, abrazou facil- 
mente os enthusiasticos francezes, chegou à 
agitar os graves castelhanos; aqui chegava 
um eco esmorecido d'esse turbilhão magnifico. 
O rei 6 a corte prestavam o ouvido ao Oriente, 
e anada mais attendiam, O troar distante, dos 
arcabuzes portuguezes, o estalar das ondas en- 
furecidas no costado dos galeões de Lisboa aba- 
favam todo e qualquer ruido, Não porque não 
houvesse em Portugal talentos capazes de com- 
prehenderem esse grande movimento da Re- 
nascença, e de tomarem parte n'elle; pelo 
contrário, se houve epocha forti] n'esse genero 
foi esse magnifico evo de, quinhentos. Mas co- 
mo haviam de prosparar se lhes faltava 


O favor com que mais se acoende o engenho ! 


A litteratura, apesar de tudo, florescia, mas 
florescia aqui encerrada n'este canto do Occi- 
dente,como tinha sempre depois de ficar flores- 
cendo; Emquanto o mundo inteiro sabia de cór 
os versos do « Pastor fido» de Guariaci emquan- 
to nas cortes mais policiadas seria um desdouro 
não conhecer os versos de Ariosto,os poetas por- 
tuguezes ficavam desconhecidos | Desconheci- 
dos quando pertenciam á nação que dava leis 
ao orbe ! Fatal descuido | Selvageria fatal cu- 
jos amargos fructos colhemos actualmente ! 

Mas as bellas-artes é que não podiam flores- 
cer d'essa maneira; essas precisam de modelos, 
precisam de escbola, e os grandes pintores não 
se formam senão pelo, contacto dos grandes 
mestres, Demais quando n'essa epocha os artis-. 
tas eram acolhidos como reigem toda a Euro- 
pa,como podia um pintor portaguez, ainda que 
fosse à Italia, ainda que lá sentisse revelar-se- 
lhe a sua vocação, como podia voltar depois 
para o seu paiz e resiguar-se a morrer de fome 
n'um hospital, ou a ver-se tractado como um 
Igcaio | Direi mais ; quantos pintores em:gor- 
men não morreriam descoroçoados, e quantos 
pinceis se não quebrariam ao compararem a 
vida artistica no resto da Europa com a vida 
artisticaem Portugal? « 

Este desleixo na epocha brilhante da arte 


prodaziu as suas legitimas consequencias. Paiz 
sem tradições de pintura não podia nunca che- 
gar a possuir uma pleiade de pintores. Foi o 
que nos succedeu. , 

Hoje a Sociedade Promotora das Bellas 
Artes tenta destruir esse inconveniente, multi- 
plicando as exposições, animando 08 pintores, 
formando em legião cerrada os raros cultores 
da arte que inda por cá existem. Por ora não 
tem conseguido muito. O gosto não se impro- 
visa, e como o favor publico deixa de incitar 08 


artistas a progredirem, as diversas exposições | 


teem revelado progressos n'um ou n'oútro in- 
dividuo, mas não progresso geral; pelo contrá- 
rio. quo 21 

-  Nôtamos em dous artistas unicamente ver- 
«dadeiro, progresso : Tomasini e Lassere. O 
primeiro, na sua especialidade de pintura ma- | 
ritima, apresentou este anno bellissimos qua- 
dros, entre 0s quaes sobresahe o que se intitula 
«A moleta», e que é um verdadeiro primor. À 
composição é muito simples; mas com duas ou 
tres linhas conseguiu produzir um magnifico 
effeito. Como que nos sentimos transportados 
ao mar alto, e vemo-nos.a bordo d'esse peque- 
no navio perdido na solidão magestosa do ocea- 
no, açoutado pelas ondas esverdeadas, 

Prospero Lassere apresentou um quadro,a 
que deu modestamente o nome de estudo, qua- 
dro que se intitula. «Flores e fructos», e que 
chamava a attenção geral. Era realmente uma 
tela deliciosa, 

Annunciagão, que chegou já ao apogeu do 
seu talento, continuou a enlevar-nos com as 
suas deliciosas paizagens. Mas este anno os 
Seus quadros apresentavam mais transparencia 
e brilhantismo de tom do qué nos outros annos; 
accuson»o comtudo um folhetim publicado na 
«Revolução de Setembro» de estar descurando 
um pouco o estudo dos animaes; talvez nãa se- 
ja completamente immerecida a accusação, é 
creio que o grande pintor, tenciona viajar no 
nosso paiz, para se entregar de novo com mais 
Bffinco ao estudo dos modelos. 

O folhetim citado foi todavia demasiada- 
mente severo com: o paizagista, e porque teve 
corta razão (não muita) ho apontar um defeito, 
aliás pouco sensivel no meio 
zas dos quadros, não era jsso motivo para que 
fizesse algumas accusações puerís. Entre ellas 
avulta a seguinte, 


No quadro que se intitula «O Verão» nota |. 


o folhetinista que são impassiv 
sombras que 56 projec! 
do ser a hora a meri 


e muitas belle; |' 


consciencia, a chamar a maia véria nttonção do v+ 
exc,! para ag considerações que deixo expostas 

Coneluirei por onde bei principindo, Iastimando 
profandamente a doutrina e publicação dos dous do- 
cumentos ofhicises, de que me tenho occupado sentin- 
dointimamente o dessgradavel estado a que elles 
trouxeram a questão da convenção consular, e final- 
mente pedindo a v. exe.: que hsja de prover de reme- 
dio em tão grave emergencia. 

Aproveito & occasião para offerecer a v. exe. 08 
protestos da minha mais elevada consideração e mui 
particular estima. 

Rio de Janeiro, em 15 de março de 1865. — A 8. 
exe * o anr. João Pedro Dias Vieira, ministro e secre- 
tario de Estado dos negocios estrangeiros.—J. de 
Vasconcellos e Souza. 


Brazilian and Portuguese Bank 


No dia 30 de maio ultimo reuniu-se em 
Londres a assemblea gerel dos accionistas do 
Banco Brasileiro e Portuguez. O que n'ella se 
passou consta do seguinte extracto da sessão, 
que publica a «Correspondencia de Portugal» 
de 13 do corrente: 

Segunda assemblea geral. annual dos accio- 
nistas do Brazilian and Portuguese Bank 
reunida em Londres, em 30 de maio de 
1865, 

Presidente—Frederick Rodewald. 

Vice-presidento—George P. Brooking. 

Foi lido o aviso convocatorio da reunião. 

Foram lidas as actas da primeira assemblea 
geral de 24 dé maio de 1864, e da assemblea ge- 
ral extraordinaria de 8 de junho do mesmo anno. 

Resolveu-se; 

Que as referidas actas fossem selladas com o 
gello do Banco, 

As resoluções seguintes foram propostas, apoia- 
das é approvadas unanimemente: y 

1.º—que o relatorio, contas e documentos lidos 
n'esta reunião e distribuidos previamento pelos ae- 

cionistas residentes em Inglaterra fossem acceites e 

approvados. 

2º—que John Young, Eduard Lloyd e Jobn 
Silva Junior continuem como auditores (fscaes) 
n'este anno. » 

- 8º—que seja paga aos mesmos auditores a som- 
ma de Ibs. 120 pelo presente anno. 

4. que o presidente é os directores do Banco 
são dignos de louvor pelo cuidado e zelo com que se 
houveram nos negocios do Banco. 


“Assignado 
Frederick Rodewald 
Presidente. 


Está conforme. 
George Temple 
Secretario. 
Eutracto da sessão referida da ussemblea 
géral 
Presentes cerca de 50 accionistas. Entra es- 


- | tes os anrs. commendadores João José dos Reis e 


Manoel da Silva Santos, dr. Augusto E, de Oli- 
veira e J J. Tasso. 

Dispenson-se a leitura do relatorio. (E! o que 
foi transcripto na nossa folha de 81 de mio) 

Depois de uma succinta exposição feita polo 
presidente ácerca do motivo da reunião, passou-se 
o seguinte: - 

O enr. João José dos Reis, um dos fundadores 
do Banco e que fez parte da primeira direcção no 
Rio de Janeiro, referindo-se no relatorio de que aci- 
ma fizemos menção, disse que, aproveitando a sua 
estada em Londres, concorrera á assemblea a fim 
de declarar que estava prompto tanto para res- 
ponder pelos actos da direcção no Rio como para 
prestar quaesquer informações que lhe fossem exigi- 
das. > 


Qenr. F, Youle servia de interprete do snr Reis. 

Um snr. accionista disse então que lhe consta- 
va que os prejuizos no Rio provinham de favores que 
a direcção alli havia feito a certas pessoas e que a 
esto respeito elle acoionista pedia esclarecimentos. 

O aur. Rodewald, na qualidade de presidente da 
direcção, respondeu que os principaes prejuizos no 
Rio foram causados por sommas concedidas em boa 
fé o sem razões de affeições pessones a duas firmas 
fallidas, Gomes e Souto, mas que identicas conces- 
sões tambem haviam feito às mesmas firmas outros 
Bancos, não se podendo portanto impatar á direcção 
do Rio animo ou desejo de favorecer amigos em. pre- 
juizo dos interesses do estabelecimento. 

Em presença d'esta resposta o accioniata inter- 
pellanto deu se por feita. A assemblea deu-se 
igualmente por satisfei 

Outro sor. accioni 


perguntou ao sur. Reis 


y ' «kb 


que tem certa originalidade esta observação. 
Entende o ilustrado folhetinista que não ha 
verão senão ao meio dia. Felizes seriamos nós 
se assim fosso, porque nos não abrazariamos 
em calor até ás sete horas da tarde, como nos 
está succedendo. O folhetinista escolhe uma 
hora a seu bel-prazer,e d'ahi deduz as sombras 

ue devem existir. Parecia mais natural que 

as sombras que existem deduzisse a hora que 
'o pintor escolhera. Partir do desconhecido pa- 
ra o conhecido é um systema novo. 

Os quadros de Christino produziam como 
sempre um grando effeito, e como sempre re - 
velavam o pouco estudo d'este pintor, qua pos- 
suo um talento capaz das maiores emprezas. 
Aquelles, a quem Deus concede com mão tão 
prodiga os seus favores, deviam zelar melhor 
esses dons, que 08 collocam tanto acima do 
vulgo. y 

Um novo talento appareceu chamando a at- 
tenção de todos e conquistando merecidos ap- 
plausos. A «Meza do estudante» de Constan- 
tino de Souza Lobo é uma estreia que vale 
imuito e que ainda promette mais. 

Isaias Newton, cuja vocação tão brilhante- 
mente se revelou no anno passado, apresentou 
quatro notáveis telas,mas sem revelarem gran- 
de progresso, Não o culpemos, porque é um 
talento completamente desprotegido. 

* O Porto, devemos dizel-o, não figurou bri- 
lhantemente n'esta exposição. Deu-nos ape- 
nas merendas e «lunchs» e sobremezas e ou- 
tras banalidades d'este feitio, sem que mesmo 
pelo lado da execução se tornassem muito no- 
taveis. Consolase, porque teve Lisboa por 
companheira de infortunio. Quadros assim era, 
às que mais abundavam. 

Não lhes fallo na bella cabeça de estado 
pintada por Lupi, nas duas magnificas esta- 
tuás para o monumento a Camões de Victor 
Baitos, nos graciosos bustos de Elias Robert, 
author do projscto adoptado do monumento & 
D. Pedro IV, nom nas gravuras de Pedroso, 
nem nas medalhas de Wiener e nos cunhos de 
Campos, porque só me resta um cantinho de 
papel para lhes dizer que sou 

y De vv. etc, 
. amigo e obrig.mo collega, 
M. PINHEIRO CHAGAS. 


Lisboa 13 de junha de 1865. 


—porme 


Oenr. Reis pediu então a palavra p! 
der aos dous referidos accionistas. Com rel 
primeiro disse, que tendo o sur. presidi 
pido já á pergunta feita, era dem a 
outra explicação da sua parte. Todavia que elle snr. 
Reis tinha a acrescentar, que a direcção de que fez 
parte no Rio,em tudo quanto praticou durante a ter- 
zivel crise de todos bem conhecida, só tivera em vig- 
ta os interesses do Banco q não comprometer as 
fortunas dos accionistas, o que lhe parecia que a di-. 
reeção havia conseguido. 

quanto á pergunta do 2.ºgnr, secionista, re- 
Intigai fado deste, MRanco EA o London & Brazi- 
lian, respôndia que havendo elle com todos os seus 
collegasna direcção do Rio resignado os seus luga- 
res, só á direcção de Londres é que cumpre responder 
à pergunta e apreciar a conveniencia da fusão, pa- 
zecendo a ello snr. Reis que a direcção principal esta- 
ria habilitada para tes respostas o apreciação; mas. 
que a sua opinião como accionista d'este Banco era. 
que so a direcção da Londres se. compenetrasse bem. 
dos verdadeiros interesses do Banco do Rio, e atten- 
desse ao que elle snr. Reis já expoz particularmente. 
úmeama direcção, o Banco Brazilian & Portuguese 
teria um futuro prospero sem necessidade de al- 
lianças com qualquer outro estabelecimento ban- 
cario! 

O nr, East perguntou se a direcção estaria suf- 
ficientemente habilitada para dar a sua opinião ácer- 
aa da lembrada fusão, 1 

O enr presidente respondeu que segundo o re- 
Iatorio que o London & Brasilian Bank acabava de 
publicar, havia o mesmo Banco feito uma fusão com. 
outro Banco (referia-se ao Maná & C.) mas que elle 
presidente entendia, e era sua opinião individual, que 
o Brazilian & Portuguese Bank não teria interesse 
em se reunir a outro qualquer Banco, pois que havia. 


dependentes como estavam. , 
A arsambisa deu-se por satisfeita com as expli-, 

cações do gnr. ) 

pelá direcção e por muitos accionistas. 


provados, 


consequencia do boato que tem corrido de 
que S. M. El'Rei vinha brevemente ao Porto 
acompanhar a augusta princeza do Brazil, 


nosso zeloso correspondente de Lisboa que nos 
dissesse o que havia de verdade n'este boato. 
O nosso incançavel correspondendo satisfa- 
zendo ao pedido que lhe fizeramos, expediu- 
xs hontem ás 2 horase meia da tarde um te- 
legramma, em que nos diz o seguinte: 

«Por ora não ha razão alguma para se con- 
siderar findado. o boato da/ida de El-Rei com 
a princeza do Brazil ao: Porto. Os emprega- 
dos do paço nomeados para esperar a princeza. 
não tiveram nenhumas instrucções à tal respei-| 
toaté este momento», 3 

A? vista d'isto parece-nos poder julgar por | 
ora sem fundamento o bonto da vinda de S. 
M. El-Rei, Além d/isso até hontem à tarde, se- 
guindo nos consta, ainda o snr. governador ci- 
vilnão tinha recebido participação alguma, e | 


não é de crer que dando-se já para o dia 21 ou | do di; 


22 avinda de El-Rei ainda s. exc.º nada sou- 


À princeza do Brazil e seu augusto esposo | 
6 conde de Eu são esperados em Lisbva, no 
dia 20 do corrente e vão hospedar-se no paço 
de Belem, SS, AA, II. serão esperadas em Ba-| 
dajoz pelá legação deS; M,o imperador do 
Brazil e pelo snr. marquea de Souza Holstein, | 
camarista de El Rei o Senhor D. Luiz. 
Sbras municipaes.—A exc.”* ca- 
mara continúa a desenvolver bastante activi-. 
dado na realisação de algans melhoramentos, 
que a aproximação do grande acontecimento, 
da exposição tornava, essencialmente necessa-, 
rios, k a di ; 
As:obras da rua da Ribeira: acham-so já, 
bastante adiantadas. | 
Na praça do Duque de Beja anda empre-, 
gado grande numero de operarios. 4 
Na rua das Flores trabalha tambem gran-| 
de quantidade de opera: a 


Parece nos que era nas obras d'esta rua | d, 


que sexo, 
maior actividade, 


mora que houver n'aquelles trabalhos so torna 


ea duraro) 
nao al 


pedido, o, Ag 


eis 


us pp 

SRA 

so não resolver o embargo Sea erpoz À 
co) tinuação O gn. Con EA rena, . 


ia 
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to... ebeminco eg) qm 


se entre à exc.Mt 


| 


Tsto dá lugar a q 
acabamento osfo 


ram expedidas gira 
dores dos tri ba 


emproguem toda 


guiremo descobrimento. dos authores das ex | 
Fuas. 


LA 


lhe mj eixará Por certo 
dolorosa frequencia que por 


quengia, do terem, todas as. bar Arq 
o Acopaiher ph empre po Ros na pror 


tato dE Corpus. Christ não j 
een ae 
Comtude edifiio papa aberto 

e 


ny E ; VE 
para portes so isvado Bola publiops à do pror 
sumir que, apesar da, Cj Ana fica 
mencionada, aquelle local concorrido, sei 


) 
não desde o principio da tardo, como é costu- 
me, pelo menosiá-horaem:que a permanencia 
n'elle presentemente sa torna mais agradavel, 
que é desde as 6 horas por diante. 


Companhia, Geral de, Credito 


Predial. — Segundo o annuncio que vai| b 


publicado no lugar competente, a Com. anhia 
Geral de Credito Predial-Portuguez vai dar 
começo ás suas operações hypothecarias, rece- 


e portos do Brazil, conduziu mai 


s seus esta! dra 


morto à 
ro -À EA 
oceupado do modo como cort 
no lanço da estrada da Povos comprehendido | Mez; 
entre Moreira e Azurara. 
— À morosidade com 


| + De Permambi 


Sociedade Monte-Pio Musical 

- Portuense, a 

Conta geral da receita e despeza relativa ao 2.º 
semestre do anno de 1864. 


o elles continuam, se-| « 
eixas que recebemos, obriga-nos a fal- 
uma vez d'este assumpto. 

Berá ella a ultima ? 

Ao enr. ministro das obras publicas incum- 
biria que a nosga interrogação tivesse a res— 
posta afirmativa que o interesse publico re- 


São injustificavois nomelhantes delongas 
nos trabalhos do lanço a que nos referimos. E” 
-este o unico que falta para a conclusão da es- 
trada que tem de ligar esta cidade com a Povoa | piam a florescer e mostram boa spparencia 
de Varzim, ea julgar pelo modo como correm 
as cousas, será a falta do seu acabamento a 
causa de se não abrir tão cedo ao transito pu- 
blico aquella estrada, que, principalmente n'es- 
ta epocha, é uma das mais frequentadas. 

Além d'isto, parece que não prima no cum- 
primento dos deveres da boa cortezia o empre; 
gado incumbido da vigilancia dos trabalhos no 
lanço de que tratamos, 

Ha poucos dias, segundo nos informam, 
deu-se entre aquelle empregado e os passagei- 
área suficiente para ambos, os Bancos London & | ros de um carro que vinha em direcção; a esta | dium» em alguns pontos Nos olivaes à Aorescencia 
Brazilian o Brasilian & Portuguêso fúnceionarém in- | cidade um facto quenada depõea favor d'aquel- 


celhos acham-se em boas condições. As fructas de 2 a 
caroço teem sofírido com o frio As oliveiras princi- | Beneficencia: de socios enfermos 


Botica do anno de, 1864... 
Facultativo do 2 + trimestri 
Bixas de sangrar. 

“Aluguer do escriptorio de 1 
Ordenado ao continno.. 
Expediente da secretaria. 


Coimbra 24 de maio. — As sementeiras e searas. 
estão em geral boas. Os pomares foram prejudi 
com se chuvas. As vinhas vão sendo atacadas do 
«oidium»: Os olivedos em alguns sitios teem pouca 
floração. Os bntatnes estão maus. 

Aveiro 31 de maio. —A colheita de cevada deve 
ger escassa, e dos outros cereaes, trigo e centeio, pro- 
mette ser geralmente mediana. O tempo frio e humi- 
do do principio d'este mez muito “concorreu para o 
atraso da vegetação d'estes cereaes e dos milhos de, 
sequeiro, cujo aspecto tambem não é lisongeiro. Oi 
batataes apparecem afectados da molestia por 
tes: Os pomares apresentam uma producção mé 
na. As videiras começam a ser affectadas do 


DESPEEA DSTRAORDINARIA 
De tres acções, pertencentes 4 divisão 
Banco União. .,..... 


Funeral dos socios fallecidos 
Cópia o papel'para o «Libra-me 


é pouca, acbando-se denegridos é cobertos de ferri- 
gem, principalmente ao sul do districto. 
Serviço da armada. — Por portaria 
do ministerio da marinha de 9 do corrente foi 
resolvida a duvida que. se tem suscitado. sobre 
se devem ou não ser obrigados a servir no cor- 
po de marinheiros da armada real, como effe- 
ctivos ou supplentes, aquelles ii 
tendo-se alistado como substitutos no dito cor- 
qualquer contingente pos- 


gageiros. intimados. por elle 
para apearem, por não ser, permitido passar, 
O relatorio e balanço foram 'nanimemente ap- |'senão à pé' pelo lanço-em construcção, estes, 
5 promptamente obedeceram. Em virtude, po- 
Irém, de algumas observações que um d'elles 
e foz sobre a demora dos trabalhos n'aquella 
parte da estrada, oreferido empregado armou- 
u fazel.os retroceder. 
e taes factos se, dêem, por- 
com elles se consegue é 
dispor ainda mais 0 publico contra as dei 
e quem estão dependentes as obras d'aquelle, 
que desejava ver esta cidade, pedimos 20 | jar E iitode) q 


is, o qual foi depois comprimentado |- 


Saldo existente em cofre, , .., verveero 


Balanço para o anno de 1865: 
5 seções do Banco Commercial 
Bditas do Banco União... . 

40 ditas da Caixa, de Credito. 


Idem no dia 14.,,. 


De obrigações. .... 
Penhores de ouro e pr: 
Metal sonante.......... 


po, fizerem parte de 


— “so de um t 
Visitade ElRelao Porto. — Em) Lamentamos 
que o resultado que 


À mencionada, portaria declara que todo o 
maritimo a quem conber por. sorte o serviço da 
armada, depois denella ter sido admittido como 
substituto, deverá, depois de completar o tem- 
po de serviço do seu contracto, servir além 
disso por gi.o tempo que, segundo a lei, for 


Concerto. — No proximo domingo 
deve ter lugar no salão do theatro de S. João 
um concerto dado pelo snr. A. M. Castilho, 
mestre da banda de infanteria n.º 18. 

O enr. Castilho. é coadjuvado por alguns) 


Bom instructor.—(Da «Gazeta de) 
Portugal»:) — Certo cabo de esquadra estava, 
instruindo recrutas; collocando-se ao lado da, 
fileira, observava attentamento se á' voz do, 
commando todos levantavam igualmente a 


Secretaria, 10 de 
Aguiar Bizarro, thesoureiro, 


de crer que o publico-não deixe passar | 

sta occasião do mostrar o seu apreço a um). 
1jo merecimento, o torna digno, das, 

homenagens. consagradas ao. verdadeiro ta-, 


TRIBUKRAES 


perna. esquerda para. marchar. — «Sentido; | 
hombro armas; marche!»—disse o instructor, 
[Um recruta levantou o pé direito:o cabo, ven- 
do duas pernas no ar muito jan! 
rioso: «(Quem é esse bruto que rompe, a mar— 
ha com as duas pernas ao mesmo tempo?» hi 
Grande desastren'um caminho) 
de ferro. —No dia 7 do corrente teve lugar. 
um triste acontecimento na linha ferrea de, 
Birkenheada Londres entre Ohester e Shrews: 


sido criado. do-snr. 


vinho ; Heoper Brothors,2938 ditos de dito, 


Lonsada. D. Felicidade Gomes de Faria, no in- 
ventário de Joaquim Ferreira Leão—juiz Silveira, es-. 
erivão Coutinho, 

Santa Martha. Jonquina Innocenciá Ferreira, 

a Augusta de Sequeira Almeida—juiz| 
ivão Albuquerque, 


n sé dos Santos—c. o minis- 
juiz Moura, escrivão Sarmento, 
Mont'Alegre. O ministerio publico—e. o. juiz 
eito —juiz Carvalhaes, escrivão Cabral. 
| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 21 DE JUNHO d 


José Gailego acha-sa 


disposição do juiz 
|| de direito da comarca, 0) 


e commetten: 0 cri; 


; Pc, o padre, Joaquim. José 


lonteiro da | 
lhães, João Mig: 


Lousada: Maria Joaquina'e matidoe: Dômin- 
gos Joséde Sampaio, ; 
da Rocha Leite-—e, Manoel An- 


O M.P.-o. Jonquim Jo- 


tonio da Rocha e outros. 
Marco de Canavezes. 


— "— Pelo sor: regedor da Sá foi preso An - 
tonio-da Silva, cauteleiro, por estar 
adam go, NDA pede José Ma- 


Estrada de Soure a Penella. — 
Está aberto concurso no governo civil de Coim-, 
Dra para a construcção por empreitada goral 
ã o lanço da estrada de Soure a Penella, com- 
camara devia fazer, empregar a | probendido entro Condeixa e Alfafar, no com- 
Í K ge .) | Primento de 8:387,92 metro: 

Sendo ella a principal passagem da cida- | se 
de baixa para o centro da cidade, toda a de- | réis, 
k o s As expropriações, plantação de arvoredo e| 
essencialmente g' raxona, visto ter do estar iza; | 9 enrolvamento ficam a cargo do governo. 

it 4 Os concorrentes. devem, apresentar as gua 
propostas no dia 22 de julho proximo. 

Partes veterinarias,—O nltimonu | 
ido | mero do excellente periodico « Archivo Rural» 
Sir= | publica as seguintes partes vetorinarias de va- 

+ | rios distriotos,: » 


rede 


send | 
a vi) as plasi p 


s, servindo de ba - 


É de 16:0798910, 


tri 
tação a quantia total Que elogio! — Lô-se-no «Intamatio: |S. 


nal», jornal de Londres : 
«Um destes dias, n'uma «soirée» dada por 
lady Carlota Watson, o doutor H., um dos me- 
dicos não diromos mais célebres, porém maié 
da moda em Baiswater, dizia à algumas pos- 
Boas quo O Corcavam que ao: 
to diggno campo. 

— Ed vi isso nos 
circumstantes. 
 — Como? — replicou o doutor — Pois fal- 
"isso nos jornaes ?,. E que diziam el 


o o publico tambem, 


mentos excedem a 7993275, b o que 'eu devo não €|| 
mais do que o sega 
ros € m 


Jjornaes — disse um dos 


Fios as (contada fi; 


ni a 


tem y 
dos gados, n'este districto; | — 


E E Ro 
toa FemAd,, CORVIFIA RE NÃO, ACAO, SOM À dado os 


= Pação env Laginha uma subtra: 
osemcalenlo;ólenrado: | Ê 


Ni estamos longa da asd qua, aii | D 
virtnde do algum aceordo quo | qu asya foram vendidos 


o estavam cm im 


alles conta o jornal a que 
una segunda foira à inau-. 


nos referimos, ai [ E) 
guração da sala central do collegio dramatico 


múqualidadeg aro. | 


po | do nobibis | 
fr] uatogens Continuo, bom em | po 


de tor respondido ao discurso que | 
1. B. Webster, direct 
espe- | phi'e presidente do collegio, o pri 
por diante d'elle'todos os pensiônarios do 
estabelecimento. * z 2% 
O mais antigo destes, 
gmado para dirigir um di 
incipiou assim 0 seu 
— Os pensionarios do, collegio, dramatico 
tal prazer com à presença de VA. 


elhos, 

estado sanitario dos ] 
scavallar, asininh é bovina tem sido reg; 
“> Em algons rebanhosde gado lanigero do: conce-| 
hhode Odemira tem apparecido algumas, cabeças, 
com ronha e 8 gaffeira também tem aé 
EuImaAs rezes caprinas no mesmo conc: 

* No gado suino ainda alguns casos so manifesta- 
ram da episootis-erh robanhos do concelho de Beja, e 
em Alvito deram-se diversos de q | 


e havia sido dest. 
as 


gina, É egpel 
o posta do cobrição| 


Pluto 4 | 
As pearas de trigo, cevada e, 


“em tristés| 


z com uim lame 
e alli se deu no dia: 


corea de 62,500 8 
a TEMA ari 


h 
ja 08! melhoramentos “n'élla fei-| em “1! 


tão ponto oyeatidos 
gelo 


enxoframento ao vil 


que a isso obstaram al 


Ô tempo: será por mim!.. 


FUND 
Portuguezes 1853,1856,1857, 
1859, 1860, 1862, 1863.. 3p.c. 494 491 
Aproveito esta ocasião para lhe offerocer mi- | Scrip (cautelas). ta 
nha inutilidade, e antecipadamente lhe agradeço a | Banco London & Brazil, 
publicidade d'estas linhas, assiguando-me com toda 
a consideração 6 respeito 


para consumo, e 4700 
nteri 


w. 0, diffamal.o, fazendo namo» | a 30 lha, D 12 d ; 2º 0 9,2 dita do 91/2 d, a 4 1/2 d, 
verdade, o dar não é aco. | por Das b b 
ta muito mais em caso igual, porém é preciso pensar 
705820 | no sentido que ós differêntes: leitores podem dar a 
4058000 | semelhante annuncio, e por esta razão sou obrigado 
208000 | a supplicar-lhe, snr, redactor 
28100 | à estas linhas para que o p! 
ciosamente,e ao mesmo tempo desejo que V. me coad- 
juve para que se exponham as verdades. 


As entradas foram 14,476 couros, 
LA Sem alteração anotar. 
PIASSAVA-—A ultima chegada da Bahia obte- 


queira dar publicidade | ve 1b. 12 10j do; armazem. Do; do Pará sem pro- 
ublico julgue conscien- | cura. 


os 


Bi a410hpre 


» - Brazil & Portuguese. 139 11/, dese. 


METAES PRECIOSOS 


De V. etc, Ouro em barra.,.......... por onça mia 

Pedro Montezuma. » Portuguez em moeda. . “1/5 

Porto 14 de junho de 1865. »; Brazil.sccccrses esses un 
(165) CAMBIOS 


A GAS TEST TR remar 


* PARTE SOMBERSTAS 


Alfandega do Forte 


(68765 | gendimento, div alfandoga do Porto 


de 1a13 de junho « 110:7904090) 


mesgaahos de exportação. 
Junho 


Lisboa... ,.u 


. 90d.d. 511/9515 


Porto...... de 511/, 051% 
(Ext. da cire; de Pinto Leita & Irmãos). 
ddiirtor im 
BRAZIL 


Rio Grande 13 de maio 
CAMBIO —Londres 25 14, 25 112, 25 8/4, d.a 


8:8504725)'90 à, v.; Pariz 378 a 980 réis & 90d: v:; Rio ao par 


d. vz Bahia ao par a 90 dv; Pernambuco ao 


ban [OU 
119:6405815 ) para 90 d. v;; Moeda nacional 1 emejo a 2 p.e. 


ESTADO MONETABIO, 
E' bastante critica a posição do nosso mercado; 


ha muita falta de numerario, e por este motivo mui- 


14 
RIO DE a Nova Fama, M. | to difficeis estão as cobranças. As letras para oim- 


A. de Souza, 10 bar- 
IDEM—Na galera. Adamastor, A; J, Dinis, 


12200, litros de sal. 


perio não acham tomadores, € para:se negociarem 
algumas tem-se feito sacrifícios de consideração: en- 
tretanto que para a campanha tem seguido em pa- 
gamentos de ordens do poverno, e para o trafico par- 


DEM-—Na barca Joven Ermelinda, F. de Mo- | ticular de gados acima de 2,000:0004000, dos quaes 


6143000 | raes Guedes, 2 caixões com pentes. 


BAHIA—Na barca Maria & Amelia, A. R da 


Costa Braga, 5 caixas com fechaduras; A, M, Fer- 
28425 | nandes Guimarães, 30 barris com pregos, 


poucas ou nenhumas quantias tem. descido, por estar 
a maior parta da população em armas pela fronteira, 
que não tem podido regularisar as suas transacções 
com as principaes praças da “provincia, como sejam 


PERNAMBUCO —Na barca Sympathis, J. Bar-| Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre: 


junho de 1865.—Silvestro de | bosa Lims, 38 volumes com ferragens e 5 amarrados |, 
de condeças de vimes, Felgueiras & Baltar, 6945] 
litros de vinho 


MARANHÃO-—Na barca Alfredo, Sociedade) 


Previdente, 1 eunheto com impressos. 


LONDRES -Na escuna Elisabeth Hampton, D. 


M: Feuerheerd Junior & 0,» 45 ssecas'com là lavada; 
M; Gassiot & C.s 11758 litros-de vinho, 


LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, Kings- 


ton & Sons, 1068 litros de vinho; F. A. do Lima, 27 
—e, Fra- | ditos de dito. ; 

DUBLIN & GLASGOW-—No vapor ing: Do| 
Brus, H, B.de Castro, 2 caixas com figuras do barro |; 
Barcellos, Manoel; José-do Valle Rozendo--c. | 8.1 dito com 1 mappa; Mackenzie & C*, 400 litros de 
im Josó Pereira-—juiz Moraes e Amaral, escri- 


Cargas manifestadas 
C.M; nº487 — Dublin & Glasgow, Vapor ing. 
Alexandra, cap Carnegie, 10831 barras, 3607 feixes, 
10 chapas e 135 tons. de forro, 75 pipas com oguar- 
dente, 174 gigos com garrafas, e 6; volumes diversos. 


IMPORTAÇÃO 
O mercado n'esta primeira quinzena esteve um 


pouco calmo; tambem o tempo não correu bem para. 
que podesse animar as transacções, é mesmo havia. 
falta de varios generos de principal consumo que ul- 
timamento entraram o que ficam em despacho. 


SAL—Mercado abundante: vendeu-se a 500 o 


queire 


VINAGREDH falta. 

VINHO =Não tem bavido vendas, 
EXPORTAÇÃO 

COUROS VACCUNS SECCOS—N'esta quinze- 


na não so fizeram grandes transacções, e só nos cons- 
ta terem-se comprado umas 5,000 peças à 205 a libra. 


Estão um pouco reduzidos os depositos, por isso 


tem gofírido este artigo alguma alta. 


DITOS SALGADOS-—As elevadoy protençães 


dos xarqueadores modificaram-se, poi que ultima- 
mente so tem vendido a 195 a hi 
partida especial dos posados tem altançado 130. 


ibra, e só alguma 


Fez se um trato para 10: 12,000 couros n rece- 


G. Mn e/489 —Nantes, Brigue fr. L'Aiglo, cap. | ber por todo o mez de junho, peso garantido de 69 Ib, 


Chateau, TO volumes de ferro fundido e 706 volumes, 
de dito forjado. 

CM n.º 490 —. Rio de Janeiro (por Lisboa), |- 
Galera Saudade, cap. Cardoso, 56 caixas e 14 barri- 
cas com assucar, 4 accos e 5 barricus com arrós, 16! 


a 125 réis a libra. 
(Ext. do «Jornal do Compuercio do-Rio de Janeiro», 


— cce cam mun 


Santos ES de maio 
PREÇOS DA PRAÇA 


barricas m farinha do pau, 104 sae- | Café superior. [| 
cas; 9 barricade; b caixões com café, barricas 6 1/| “a Jabos Seiopucs BROS | 3 
caixão com polvilho, 177 couçueiras de differentes| »' regular 5EO0O à 58800 | É 
madeiras'e 75 volumes diversos. » “ordinário 45400 a 45800) É 
—— meme | Algodão em ra; E” ia 
Wermos de ssrga E ig a arr. 
funho 14 Aguardente , superi 1005000 a 1105000:pip. 
- “AVEIRO—Hiate Deus Sobre Tudo , mestre | Astucar brinco super 55200 a 
Mano, , 1! » 45600 > 
11» LISBOA Vapor Lusitania , cáp. Oliveira; : » 48000 » 
RIGA—Barca Goethe, cap. Cruz, » 85400 » 
? > 35200 > 


Gercros despachados para sOBEuINO, 
Junho 12 e 13 
* "Assucar—6 caixas, 350 saccas e 2'barricas. 
Café—1 saco. 


mMezimento dos vinhos 6 aguas: 
? ardentes 


A 
À “| Londres; » us 4 60. 
Junho 18 7 cia %: 


o minimo DO de maio de 4 1/2,94010,e 8 
à hoje, 


GODRO-O melhorado estado da inértado 


maior em porporção 


pda o Maceió; 
ei 

[o'Mácejó'n ebegar a 181,2 d Cor 

entradas foram 592º savcas: Em ser diana 


tal das vend, 
a 70,867; o & nt 


Um ponco; o 
Pernambuco 

4º em 
bpixos de 


Preçoma direitós 
emquanto que o" 


Paris... 
âmbar 3 


Bom 
lidade 893/,—5 E cento portug: 
“NUMERARIO-— O Banco de Inglaterra-reduzia | frur coz 69,47e=4//3 por cento 95/50. 
Bolsa dei 4 


ra sala A. P. 


; é a duiitidado of- 
fam. 17810 saceak | ! 


se venderam | e a rnsca Flor de A 


jáf. oo gens à entra. | oiEshADAS » 
em visgem - 402000 “contra “T a98009 Side janho Em 1Jea), “o: Ocen, pros Page 


7 
arma OA DAS; 
é Jos 800 to. | 7 de junho De Mhielda, o Doro (2), 


6 «Diario do Rio de Javeiro») 


e mares amam mm mm 


Praga de Lisboz 42 de junho 


| Rendimento da alfandega grando de 
Tishoa de 1 210 de junho, ,. 
Ídem no dia 12.....esasucees 


= 184:2. 668927 
- os 6:8098343 


141; 1765270 


« - Earinha de púu. accas e 1 barrica. Cotações vfieines: 
Ticum O Esse 2 saccos, Ingcripções d'sesentamento, Juro 
nisi pago até 81 do dezembro 
A beça o 18! E PER E) 8. 50 1 
'supons idem, merseca “0 601 
Pat Couron- 282, | Tlkalos do Siulçõis/dôbaisoo doi: a dy 
ivesso meios pocunarios disponiveis, eu mós: | 1 sofrreeepeeniert—d Portugals eu, 509% + 5114000 
Laginha a força de; direito das gentes | Goma res dsspa medos pele moza da | Banco Comme 2565 a SAO 
mas por esta falta-de mcios e por minha | aetiwm » União - 1285 a 180% 
ia me abstenho de polemicas, e muito princi- | Junho 14 » Aliança - Nbãa  b5500 
palmente com homens que se alegram quando o seu Milho—50 saccas, | + Mercantil Portuonse.... 256% a 2588000 
proximo padece. Sómente direi que agradeço ao!  Oleode linhaça—1 pipa. | Titulos dedivida publica fan 
snr. Laginba o cuidado que tomonom annunciar o|  Ferro—210 barras, 543 feixes, 10 chapas e 6| tigos] cesesssenceseremeao Jon 2 
sub-arrendamento da reforida-casn. Mas 6º preciso) tons | 4 f X PBS ES QE INT] Mou a 
H isibaque.o.6ny. Laginhayalta! Aguardente—10 pipas; Titulos do dividã publisu [das , 
da ) ue eu devia a maior parte, dos Garrafões— k tres oporações] semssoa a 12 
melhoramentos feitos na casa; mente! os melhora-|| — uam tr aim mr é Pepelmosãa..... a19 


100/2,/8:7" 610 
proa 
é E) boia us 


Ymi s estrangeiros 
oem de pe WE FO elfo — Uonto- 


cê pel cénto 


Bolena de Parír, em 12:do jj 


Audrid, om 12:de. junho — Conso- 


42,50. Difloridos 89,16, 
“ARO MARE NANA q 


Porto 14 de Junho PT ob 


- AVEIRO 


UBTRADAE | | : 
ia —Hiate Cruz 1.º, mistro Gier- 
Cruz. 

IDEM 2 diar —Hiate Craveiro 2.º, mestre Ra- 


E xd'e) 

AB moMSIA Nadar 
Fórsida bar za nada se avial 
Calma e om jar born. 


- A8ê esta hor ii 


nhiram:Qbarca Joven Ermelinda 
EV O. Los 6 po 
marítimo obiratuteiro 
com relaç kowportosds Portugal 
x é pri 


elds, 19,0 Porto. 
»+ Em Jover.o Maris,de Lisboa para-Ams- 
teria” ago eU Ê 
» -Eivó Olydo, o Lisbon; dofSines, , 
» Emf -sbicida, » vapor Astronon, de Lisboa, 
21) Emy Havre, ,/0. Alarme, de Lisboa. 


ira o Porto,” 


"CARDIR'Ê 6 do junho — Enitiduo Mercurio pop. 


Santos, procedente dailha de 8. Miguel, Tau 


cem, 


Welegraphia clecírica 
(Dirigido à Associação Gormmereinl) 
Lisbon 13 de junho 
ESTRADAS 

LONDRES 4 dias—Vapor ing. Italia, 

SOUTHAMPTON 8 dias e meio — Vapor pag. 
ing. Oneida. ; 

ALMERIA E FARO 92 dias—Escuna Activa. 

NEW-PORT 12 dias — Escuna ing. Elisabeth 


SWANSEA 14 dias—Brigue ing. Richmond. | 
ALICANTE 14 digs—Lugre Bom Successo. | 


EANID) 
PORTO—Galera Maris. - 
CONSTANTINOPLA — Galeota hol, Zusa Ann. 
PORTO—Vapor Lusitania. 5 
ILHA Da MADEIR a—Patacho Galgo. 

E PORTOS DO BRAZIL — Vapor pag. ing. Onei- 

a. 
GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA- 


Ann 


OBSENVATOBIO METSOHOLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Segunda-feira 12 de junho, ás 9 horas da manhã 


Pressão | Tempo” | Vento | Cen | 


Moncorvo ..« 


E. fra. | Ligmu 
NNE fra) Alg-nu, 
[O mt-fra | Nublado 
NO. fra. | Alg nu. 
SO fra. | Idem 

NEfra. | Nublado 
SSO, fra [Alg, nu. 
S fra, | Idem 

Tt 


Porto— 
Figueir: 
Lagos—chão, 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
aidas ao nivel do mar, 
Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
—O dircetor, Eradesso da Silveira. 
Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSE&VATORIO DE PARIS BM 12 DE 


JUNHO 
Não chegou o boletim do observatorio de Paris, || 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 1.4 de junho 
+ aCorresp. part. do «Commercio do Porto» 

A reunião eleitoral da fusão que se verifi- 
cou no domingo no salão nobre do theatro de 
D. Maria II e a declaração do snr. Mendes 
Leal, publicada nos jornaes, de que não pre- 
tendia ser deputado pelo circulo 113, e pedia 
aos eleitores que votassem no snr. Alves Cha- 
ves, são os assumptos das conversações do dia, 

Sobre a reunião os membros da opposição 
exaltam a sua importancia, comparam-na com 
aque houve no club dos Martyres, asseveram 
que aquella foi incomparavelmente mais impo- 
nente do que esta, e tiram d'aquolle aconteci- 
mento a conclusão de que a fusão foi bem re- 
cebida e que os eleitores sympathisam muito 
mais com ella do que com o ge verno. 

Os amigos d'este pretendem ridiculisar 
aquella reunião, dizem que o que sppareceu 
nos jornaes é exagerado, que não esteve lá tan- 
ta gente, que a reunião foi insignificante e não 
tem nonhuma significação politica, porque a 
vontado dos eleitores do Lisboa não se púde 
avaliar pelo diminuto numero de pessoas que 
concorreram ao theatro normal, 

Quem ouve uns e outros e não conhece 
ainda as tricas da politica e as armas de que 
se servem os que so emponham nas suas luttas, 
não sabe o que ha-de accreditar, tão desencon- 
tradas e contradictorias são as opiniões dos 
dous lados. Quem, porém, vive n'esta roda 
viva de incoherencias e contradicções dá des- 
conto ao que uns e outros dizera, forma o seu 
juizo e procede conforme lhe dicta a sua cons- 
ciencia, 

E' bom tambem ouvir as pessoas insus- 
peitas que assistiram á rennião e julgar que” 
se passou pelo que ellas dizem. 

A essas pessoas ouvi que a reunião esteve 
muito decente, que a gente que alli se encon- 
traya era gente séria e de muita representa- 
ção em politica ou gente de trabalho, opera- 
rios, fabricantes o logistas, que como cidadãos 
tem o plenissimo direito de tomar parte na di- 

* reoção das cousas publicas, 


Dizem os individuos a que me refiro, que |- 


não vitam irregularidades: das: que se costa - 
mam dar em reuniões d'essa ordem, e que o 
escrutinio foi foito de modo que ninguem póde 
duvidar da sua veracidade. 

O que meparece é que a reunião teve um 
fim proveitoso para 0 partido da fusão e para 
os que a levaram a effeito; e foi poderem cal- 
cular pelosumero das pessoas que concorre- 
ram e pela qualidade d'ellas, a impressão que 
aquella revolução politica nos partidos histori- 
A e regenerador produsiu no publico de Lis - 

0a, gor oh minis , ve 

Emquanto ao mais não é facil calcular por 
umá reunião politica o resultado de uma elei- 


ção, pois está dependente de muitas circums-| | 


tancias das quaes algumas quiçá muito impor- 


o de elei. 


No dia 9 do corrente, uma commissão 

tores, composta de cavalheiros por quem tenho a 
maior consideração, fez-me a; ineção, de me pro- 
curar, para oficialmente me oferecer a apresenta- 
ção pelo elreulo mencionado. Sabendo porem de mio- 
do indubitavel que o snr. Alves Chora Paraa ineco 
na sua candidatars, julguei do med dever declarar 
que me era impossivel acceitar, já para acatar o 
principio (la reeleição, adoptado como regra, já por 
se apesentar por parte da fusão um candidato, que 
abertamente Ibo adheria com o seu yoto é assiguatu- 
'ra, é está no previsto caso da reeleição. 

Desempenho ainda o mesmo dever tornando pu- 
blica esta declaração, como faço, a fim da não diyi- 
dir os esforços, e de congregar todas as yontades 
em bem da Causa commum, que é para mim a cau- 
sa da patria e do futuro, 

A todos os distinctos cidadãos que se lembraram 
do meu none, ou o apoiavam, fico profandamente re- 
conhecido, Para esta gratidão sobra assa lemiirança 
e apoio, 

Nada com efeito me podia ser mais agradavel 
do que semelhante prova de confiança e por tal modo 
manifestada; nada tambem me desvaneceria mais do 
que a sua realisaçãona terra da minha naturali 
eem tão importante circulo; nadaemfim correspon-. 
deria melhor aos meus desejos do que ter occasião do 
manifestar quanto me desvelo pelos grandes e legi- 
timos interesses do commercio, cuja benemerita asso- 
ciação ainda ha ponco me conferiu o diploma de seu 
socio honorario. Mas acima de qualquer preoceupa- 
ção e contentamento pessoal está o levar 4 meis leal 
e mais sincera pratica a ideia de atalhar e remediar 
Ea meio da conciliação o fraccionamento do partido 

iboral; ideia salutar, d'onde, quanto a mim, £ó po- 

dem derivar nas actuaes circumetancias os elementos 
de ordem e prosperidade;ideia superior que essenciul- 
mento precisa do desprendimento da abnegação do 
sacrifício de todos, para se consolidar o fortalecer. 

De secordo com estea sentimentos € principios, 
se a minha voz merece ser ouvida por aquelles hon- 
rados cidadãos, como asaignalado favor, e tendo-o 
pela muior demonstração do seu inestimavel sufra- 
gio, encarecidamento bes rogo que. desistam do si- 
milbante proposito a meu respeito, contribuindo as- 
sim da sua parto para meis e mais Cimentar à união 
indispensavel ! 

Em 10 de junho de 1865. 

José da Silva Mendes Leal. 

Sei que se espalhou abi que El-Rei irá ao 
Porto com a princeza imperial brazileira que 
se espera brevemente em Lisboa. 

Averiguei o que havia de verdade a res- 

peito d'esse boato e soube que por ora nem in— 
dicios-ha para se suppor que essa viagem se 
realise. 
Por pessoa bem informada: soube que os 
dous cavalheiros nomeados por El-Rei para 
irem esperar a princeza impcrial não recebe- 
ram aviso nem communicação que lhes fizesse 
crer que S. M. vaiao Porto. 

- Como os leitores sabem S. S. M.M. estão 
em Mafra e parece que El-Rei tenciona não dei- 
xarsó 8, M. a rainha antes de seu bom suc- 
cesso, 

Como, porém, possa acontecer que o boato 
se realise tratirei de collocar-me em condições 
deinformar os leitores do que se for passando 
a esto respeito. é A 

Disse ce hoje na praça que na prozima 
sexta-fuira apparecerá, no «Diario de Lis- 
boa» publicado o decreto permittindo ao 
Banco Lusitano que funccione com metade do 
seu capital, compromettendo se a emittir o res- 
to das acções em um certo e, determinado 
praso. 
Creio, porém, que ha equivoco nesta no- 
ticia. o o x 

O que consta de boa fonte é que na sexta- 
feira apparecerá publicado no-«Diario» um 
degreto approvando o regulamento interno do 
Banco Lusitano, n 

Como em um dos artigos d'esse regula- 
mento se diz, que o banco fará uma petição 
ao governo pedindo para serem alterados os 
estatntos na parte que diz respeito ao seu fun- 
do, talvez d'ahi proviesse o boato de que o go- 
verno approvou já esta alteração, quando é 
bem sabido que o governo, não o pódo fazer 
sem ser ouvida a assembléa geral que é quem 
tem poder para alterar estatutos, ficando a 
gua resolução subordinada á decisão do gover- 
no que tem para ieso de ouvir o ajudante do 
Procurador Geralda Coroa junto ao ministe- 
rio das obras publicas, ou o proprio Procura 
dor Geralda Coroa, como já tem acontecido. 

E'úmanhã a procissão de Corpus-Christi. 

Espera-se que El-Rei venha de Mafra pa- 
ra acompanhar a procissão. 


Dizia-se hoje, que quando o zogrechal Sal- | - 


danha chegasse á Só o povo levantaria vivas. 
Não dou importancia a esse boato, mas ro- 
pito-o como noticia que corre. ! 
So ollo so verificar já so vê que não são es- 
pontaneas aquellas demonstrações. 
Dove brevemente apparecer 
cial o relatorio do fiscal do governo 


ta da inauguração dos planos inclinados de E 


Porto Brandão, , 

Tudo correu o melhor possivel. O «Valla- 
do», byato de 200 toneladas, subiu com ex- 
trema facilidade o plano, empregando-se ape- 
nas. força de 2 cavallos para o levar acima, 
sendo a macbina da força de 15 cavallos, 

Ainda esta semana ha-de subir o plano o 
brigue «Sozana», que vai a concertar. 

O «Vallado» está a concertar-se. O concer- 
to devo durar vinte dias. As despezas são pa- 
gas, excopto a da montagem, que por excepção 
nada custaram: 

Vao brevemente abrir-se concurso para 
cineo estudantes de bellas artes que queiram 


| ram a declaral-o preso em nome do rainha o, a 


feito serviço mo campo. Os arrematantes da 
praça para fazerera peqpnadir que os bois eram 
bravos e puros mandaram untar 0 cachago dos 
boiscom azeite e pós de sapatos. '- 

“Aconteceu que durante a corrida os bois 
suaram é as farpas começaram a tingir-se de 
preto, o que mereceu do publico grande as- 
suada, porque foi assim descoberta a artima- 
nha dos emprezarios. 

O bazar eo arraial estiveram muito con- 
corridos, calculando-se em mais de 7:000 as 
proa que tomaram parte nos festejos ao 

anto portuguez. 

O «Diario» publica dous decretos, um 
creando um credito extraordinario de 2:5005 
réis para occorrer ao pagamento das despezas 
de policia provontiva quo tivorom de fazer-go 
até ao fim: do corrente mez de julho; outro 
creando um. credito supplementar de 5:000% 
réis para obras na padaria militar. 

Mv. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 11, 
Londres 10, Havre e Bruxellas de 9. 

PARIS 9. —A imperatriz Eugenia e o 
principe imperial partiram para Fontainebleau 
ao encontro do imperador. 

Os edificios publicos estão adornades com 
bandeiras e tado se prepara para brilhantes il- 
luminações. 

Immediatamente depois da chegada de S. 
M. 1. o principe Napoleão partirá para a 
Suissa. 

VALENCIA 10 (4 tarde) — Estão funccio- 
nando %s tribunaes civis e militares. 

Os militares presos são oito, os paisanos 
dezeseis, que foram capturados à meia hora da 
noute no casino progressista. 
| —Algims compromettidos fugiram. 

Reina geral tranquilidade. 

PARIZ 10, — Cartas de Roma de 7 an- 
nunciam que o destacamento francez de guar- 
nição emCeprano obrigou os bandidos a inter- 
nar-se no territorio do Napoles. 

O papa concedeu audiencia a Vegezzi no 
dia seguinte da sua chegada a Roma. 

Sua Santidade consignou fundos em Pariz 
para o pagamento dos juros da divida pontifi- 
cia, comprehendendo a das provincias anne- 
xionadas. 

PARIZ 11. O imperador verificou hon- 
tem ás cinco da tarde a sua entrada na capi- 
tal, sendo recebido por uma multidão immen- 
sa e no meio de enthusiasticas acclamações. 
A" noute toda a grande povoação estava illu- 
minada. 

Asmoticias do Mexico são satisfactorias; 
as facções são dorrotadas e dispersadas em to- 
tos os pontos em que ousam apresentar-se. 


A «Correspondencia de Hespanha» rece- 
beu do seu correspondente de Valencia a se- 
guinto communicação sobre os acontecimen- 
tos que alli estão occorrendo: 

VALENCIA 10. — Aolevantar-nos hoje 
ficamos surprehendidos com a notícia de to- 
xem sido presos o coronel e varios chefes: do 
regimento de Borbon e varias pessoas encon- 
tradas no casino democratico, presidido por 
Guerrero. - : 

Segundo onvimos, ha dias que o governa- 
dor civil Rubio, tinha prevenido o capitão ge- 
neral dos motivos que tinha para desconfiar do 
coronel Alemony. Diz-se que tendo. sido is- 
to mesmo communicado so governo para 
Medrid, so pediram informações ao capitão 
goneral do Valencia, e osnr. Villalonga ma- 
nifestou ao governo que não tinha motivos pa- 
ra-desconfiar do: coronel de Borbon, 

Hontem ánonte, devo advertir-lhe que não 
faço senão repetir o que ouvi, o governador ci- 
vil procurou o capitão general e annunciou- 
Jheque 41 horadeviam os chefes dos regimen- 
tos de Borbon trazer o regimento para a rua 
para: se pronunciar em rebellião contra o go- 
Verno, ais 
O capitão general tratou de inguirir pri- 
meiro onde estavam os chefes a quem se acon- 
sava, e certificado de que nenhum estava em 
gua casa, dirigiu-se ao quartel e achow reuni- 
dos no quarto das bandeiras o coronel, os dous 
tenentes coroneis chefes do batalhão, os dous 
comandantes, um capitão, secretario do co - 
ronel e não sei sealgum subalterno mais. 
Conta-se que o general Villalongaise di- 
rigiu ao coronel, perguntando-lhe em tom ener- 
gico que fazia áquellas horas no quartel; e 
que o coronel, surpreendido, não soube quo! 
responder ou respondeu em termos que unidos 
aos dados que tinha o capitão general,obriga- 


fazel.o conduzir com as pessoas que encontrou 
aseu lado a uma habitação do governo civl, 
disposta de improviso. para. prisão: militar, 
attendendo ás classes das pessoas presas, e as 
quaes comtudo se não podia reputar'por yer-, 
dadeiras'delinquentes. » 

O capitão general chamou no “mesmo mo-. 
mento o auditor efiscal militar, e-lhes deu or- 


ir estudar no estrangeiro a pintura o a escul- 


tantes sé dão nas vesperas do dia da batalha. 

A respeito da carta do enr. Mendes Leal 
“dizem os seus contrarios que ella é uma ar- 
“madilha e ques. exa.*,o que quiz foi lançar 
«poeira nos olhos trabalhando secretamente 
“contra osnr. Alves Chaves. E coa 2] 
Os amigos do s. exc;*ou os) que conhecem 
a lealdade do seu caracter, protestam contra 
-aquellas injuriosas suspeitas e declaram que s, 
exo.* foi verdadeiro e sincero'no que disse na 
gua carta, ! « 

* Souda opinião destes ultimos, O author 
do manifesto eleitoral do partido da fasão não 
podia nunca praticar o contrario do quo alli 
proclamou com tanta franqueza. O snr, Men- 
des Lealé jnomoa de uma tal deslenldade e sá 
a declaração não appareceu ha mais tempo f: 
porque algumas pessoas de intimidade dos. 
ezc.º e que em. exc.* confism plenamente, 

«julgando os outros por elles: mesmos enten- 
“diam desnecessaria tal declaração. 
O enr. Mendes Leal, porém, levado pela 
dignidade do seu caracter e pretendendo dissi- 
ar o mais pequeno vislumbre de probabilida- 
(de ão que espalharam por toda a parte os seus 
inimigos, resolveu publicar a carta a que allu- 
do e que hoje transcrevo por onão ter podido 
fazer hontem. 

Eisa carta do snr. Mendes Leal, quem a 
“Jor de boa fé, não pode duvidar da sincerida- 
“de com que ella foi escripta : 

DECLARAÇÃO 

Alguns dos meus amigos tiveram nas passadas 
eleições a ideia do mia apresentar candidato pelo cir- 
culo 118. Sendo prevenido, deelinei então tão grande 
honra, pormotivos de delicadeza que já me tinham 

«feito recusar outras candidaturas. 

Sobrevindo nova eleição, reviveu aquella ideia; 
epor paste de slgnns valiosos cidadãos do mesmo cir- 
culo fui consultado, ácorca do assumpto, Respondi 
manifestando toda a minha gratidão a taes'testemu- 
mhos de sympathfa e benevolencia, mas significando 


desde logo que nuicamente poderia acecitar no caso 
do prévia o dspontanca desistencia do mr. Alves Cha- 


ves, que na ultima, legislatura era o representante do | 


referido circulo, 


ptura. 

Para eso concurso são admittidos não nó 
os estudantes da Academia das Bellas Artes 
de Lisboa, como-os da Academia do Ea 
como os que não tendo. frequenta O m 
Epi A d E 
dão e aproveitamentono estudo daarte. | 

O notor Santos o a actriz Letroublon sas 
bem brovemente da capital a fim de dar repre- 
sentações em Coimbra, Aveiro, Braga, Gui- 
imarãeu, Vianna, o depois ivoltarão a Lisboa 
para seguirem para Paris. 


Pretendeu: snicidar-se na "noite de Santo |- 


Antonio, atirando-so ao Tejo, Manoel da Sil. 
va, empregado na casa da moeda. Salyou-a 
da morte um catraeiro que viu o infeliz, pre- 
cipitar-so, : 

Na noute de 8 para 9a machina do com- 
boyon.º 8 feria gravemente com o guarda ca- 
Thas o assontador da brigada n.º-27 por nome 
Lagaio que fazia o sorviço de guarda da nouto. 

O ferido foi conduzido a Vermoil onde ne 
fez corpo de delieto, e d'alli for transportado 
para Coimbra onde dewentrada no hospital de- 
clarando os medicos que o ferimento era 
mortal, ES) Ink 

“Ameaçam ruína as torres da Só Patriar- 
chal, Foram pedidas providencias ao minis- 
terio das obras pablicas, mas ignoro se ellas 
já forom dadas. tdi 

* Ha quem réceie que amanhã em conse- 
quencia do tanger dos sinoã uma das tores 
abra fonda. voos | 

Não gei se é fundado esse receio, mas se 
6; soria bom quo se evitasse alguma desgra- 
ça, porn o dobre repique de sinoi 
& sahida da procissão, 

Em Villa Franca houve tourada no dia 12 
e hontem. . 

Na tourada de segunda-feira deu-se um 
episodio engraçado. . E 


Os bois eram bois de charrua que já tinham 


dens para começarem desde logo «as diligen- 


seguia. 

O governador civil, o enr. Rubio, dirigiu- 
Be no entretanto a um dos casinos democrati- 
cos que se lhe havia apontado como centro da 
conspiração, é achou abertas as portas e com 
ordem aos porteiros,a quem interrogou no mo- 
mento, de deixárem-entrar todos os que se 
fossem apresentando. ' = 4 

'Pareco que o governador civilise apoderou 
alli do uns:16 individuos, dos quees algum ti- 
nha chegado ultimamente da corte, 

A! noute mesmo tomqu:se declaração a va- 
rios officiaes e sargentos do regimento de Bor- 
'bon ; porém não sei qual foi o resultado das, 
investigações. 

As authoridades mostram grande reserva 
e parece quo querem deixar ao processo o re- 
velar os authores e tendencias d'esta abortada 
conspiração, porém diz se publicamente que 


cias para a averiguação do delito que so per-|, 


nho, ordenando dos commandantes dos por- 
tos que não admittam mais a entrada dos 
navios confederados. Z 

NOVA-YORK 3 — Partiu para o Texas 
uma grande expedição. 

Foram retiradas as ordens relativas a 
passaportes. 

Jefferson Davis foi transportado para a 
prisão capital de Washington. 

Ouro está a 436, e o algodão a 45. 


amenas 


ESPECTACULOS 


5.º feira 15 de junho 
T, DAS VARIEDADES, — Companhia nacio- 
nal. — O drama em 3 netos = O BENTENCIADO 
— No fim do drama, o actor A. O. Sá recitará uma 
poczia. — Torminará com uma comedia em um acto. 
— A's 8 meia horas 
Os bilhetes com data de 10 de junho, teem en- 
trada n'esta noute, 
. Domingo 18 de jumho 
SALÃO DO T. DES. JOÃO. — Grande concer- 
to dado por A. M. Castilho e coadjuvado por alguns 
dos melhores professores d'esta cidade. — O concerto 
será competentemente annunciado por cartazes.— Á's 


“É TOUROS 


PRAÇA DE AVEIRO 
Corridas nos dias 18, 2%, 25 e 29 do corren- 
te junho 

O gado é do mais bravo dos campos de Verride, 
dos ereadores os sura. Pennas. 

O capinhas de pé são quatro dos que mais sor- 
te teem colhido no Campo de Sant'Anna, em Lisbon 

Os emprezarios esperam contractar dous caval- 
leiros para fazer cortesias. 


Papel para embrulho 


ENDE-SE no escriptorio do expediente 
deste jornal a 18700 réis por 45 kilo- 
'grammas. j 


Venda de acções 

'A rua de S. João n.º 116 'vendem-se ac= 

ções dos Bancos União e Alliança; inscri- 
pções. (1195) 


= so PE 
Acções o inscripções 
FOAO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos diferentes 
Bancos é companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


Essencia depuraliva concentrada 


com iodureto de potassio 
DO DOUTOR DUCOUX, DE POITIERS 

Apropriada ao uso das molestias contagiosas 
ESTE poderoso depurativo não só é 0 com— 
plemento obrigatorio de todo o trata- 
mento, nos casos primitivos, mas tambem cura 
radicalmente os casos secundarios e terciarios, 
paralysando os effeitos mercurises, quando se 
tcem manifestado, E' tambem efficaz nos rheu- 
matismos e nas molestias herpeticas, e póde 
substituir com vantagem todos os outros pre- 

parados analogos. E 
Deposito no Porto: na pharmacia de Al- 
bano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 96. 
Em Lisboa: pharmacia Avellar, rua Augusta, 


225, Em Coimbra: pharmacia Ferraz, ao Cas- 
tello. (1532) 


Essencia de salsa-parrilha Colbert 


'9 o depurativo vegetal mais estimado contra 
E todas as molestias do sangue. 

Vende-se na Apto de Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharia—Porto, (1047) 


Melacrome Labé 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL 
PARA CABELLO E BARBA 
(0) Melacrome Labs é a composição vegetal 

mais preciosa que até nossos dias se tem 
descoberto, porque tinge instantanea e per- 
feitamente sem nenhum dos inconvenientes 
de muites outras. E' isento de cheiro, não 
affecta a cutis e conserva o cabello e a bar- 
ba em bello estado. 

Vende-se no Porto, rua do Almada, 151, 
1.º andar. 

Deposito geral na sociedade de perfuma- 


rias internacionaes, 12 rua des Vinaigriers- 
Montmartre — Pariz. (3249) 


Arrematação 
arrematação queestava an- 


A zunciada para o dia 12 do 
corrente mez, e anno, de uma 
morada de casas de 3 andares com seu quintal 
e poço, e mais pertenças; sita na rue de Cedo- 
feita com os n.* 43 a 85, ficou transferida pa- 
ra o dia 19 tambem do corrente mez e anno; 


da Fonseca Maia,e outrós da comarca de Ama- 
rante, contra o M. P. easjuntas da parochia 
das freguezias de S. Gonçalo, S. Verissimo e 
Telões, da mesma comarca, de que é escrivão 
da praça—Basto: (2408) 


(0) pedreiro, carpinteiro, trolha, vidraceito 
€ caleiro que fizeram Es obras de repa- 
ros e bemfeijtorisa dncssa da rua das Taipas 
n.º 113 e 115, mandadas fazer pelo inqui- 
lino da mesma D. Pedro Montezuma constan- 
do-lhes que este tract de dar de sublo cação 
a mesma casa, previnem o publico de que 
grande parte das mesmas obres e dos mate 
Fiaes para ellss sa acham por pagar aos an- 
nunciantes, é que por isso quem alugar a 
mesma casa é rasponsavel pelas suas impor- 
tancias d'ello a hão-de exigir. 

Porto, 8 de junho de 1865. 

x Antonio Martins Laginha. 

(Segue-se o reconhecimento). (2319) 


Pão trigo mais barato 


Nt padaria mecânica da” rua Formosá, 
junto á praça do Bolhão, vende-se: 
Pães grandas de 459 gerem, (arratel). .. AD rs. 
Ditos pequenos | 
mois fino » ».. 50rs. 
Ditosde semea  » Do co BD ES 
Continus-se a vender na mesma pada- 
ria, bolachinhas 6 biscoutos finos, doces e 
désgua e sel; de difiorontos qualidades o 
fotios, a preços rasoaveis. [2405] 


Commigo ninguem - 
póde competir 


10 — PRAÇA DA BATALHA —. 41 

À ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO | 
NESTE estabelecimento,o publico emcon- 
trará um grande e varisdo sortimento 
das ditas fazendas, no que ha mais moderno, 
recebendo por isso todos os mezes de Fri- 

çae Taglaterra novo sortimento. | 

Por atacado 'se fará' abntimento.. [2404] 


Boa qualidade 


0 deposito de tubacos em frento do quartel 
da guarda municipal, n.º 17618, avisa 
aos seus amigos o fre, 3s que se conto 
de novamente sortido de novos e variados 
tabacos e igusimente ma ruido; Almeda n,º 
268. Além dlesse genero; vende: genebra de 
Hollanda por csixave alratalho, stsarina, li- 
cores, champague, (etc, Jimpadores, cbami- 
nésde-vidro, bocses etorcidas para-csndiei. 
rós, gaz liquido refiaado a 90, 100 e 120 rs. 
oquartilho e por almudo tem abatimento e 
tambem se compõo e colam os candieiros do 
mesmo liquido. (2409) 
ENDE-SE ums morada de casas 
com quintal e bonitas vistas, sita 
na rus da Ssudade n.º 5, com frente 


ers antidinastica e quen'ella estão compromet- 
tidos alguns individuos da sociedade progres-! 
sista d'esta-cepital que marcham de combina- 
cão com-o comité democratico do entresolo que. 
é presidido por um tal Guerrero, que émordo- 
mo da fabrica da igreja dos Santos Juanes de 
"Valencia. oo 400 a | 
- Parece positivo que a classe da tropa de 
Borbon ignorava, completamente do que: se 
tratava; pois os soldados só pensam no 
em qne em hermonia com (as'ordens: ultim 
mente dadas; devem passar 300 d'ellessaipro- 
vinciaes. 4 


TELEGRAPHIA 

Cor xclo do Porto 

(Do 'seu correspondente) 

13 DEJUNHO A'S 10 HORAS 

y 30 M. DA MANHA k 
PARIZ 43 — O «Moniteur»' publica uma 

circular do ministro da marinha de 5 de ju- 


MADRID E 


para o largo do Bom Successo. Quem a pre- 
tender dirija-se 4 mesma. (2369) 


QUEM tiver para alugar um armazem den-. 
& tro da cidade, proprio para vinhos e da 
lotação de 400 até 800 pipas, com agna g tam 
noaria, deix nome emorada no escripto- 
rio Pe dgl 


Da A EPasino! 1 
Povoa do Varzim. 
RRENDA-SE uma casa com alguma mo- 
& 'bilia na praça do Peloutinho n.º 21. Tem 
optimas proporções para uma boa hospedaria, 
e estabelecida ejla é do esperar que tenha mui- 
ta concorrencia, não só na estação dos ba- 
nhos, mas em todo o tempo, por estar situada, 
| no melhor local d'esta villa. Quem a preten-. 
der dirija-se á mesma casa. (2367) 


isto a requerimento do padre Diogo Ferreira | 94 


Ambroziana Soyer 


ESTA farinha, já bem conhecida pelas mui- 
tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
alimento reparador para quem padecer tosses, 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
mações do figado e do estomago, e outras mo- 
lestiasintestinaes. Vende-se em latas de 1 e2 
arrateis, no largo de:S, Domingos n.º 90 a 
5 (2000) 


: Vinho de Xerez muito superior 
UGUSTO José Shore, rua da Alfandega 
n.º 5, tem para vender em garrafas, o 
qual garante, a sua superior qualidade. 'Tam- 
bem tem caixas de Champagne de uma duzia. 
“ (2230) 


Vinho do Perto tinto é 


velho 

OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


COGNAC 


VENDE-SE na rua de Sento Antonio n.º 82. 
sr (2362) 


Lenços de seda, delinho e gravatas| 


GENEBRA 


IRANCISCO Vanzeller & C.º, rua dos In- 
glezes n.º 78, tem para vender genebra le- 
gitima de Hollanda, por preços commodos. 
(2206) 


Aguas-ardentes prossianas 
| RS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
sors. D.ck Mathias Feuerheerd Junior & C., 
Bellomonte n.º 99. (948) 


Venda de agua 

ENDE-SE uma porção da sgua (aproxi- 
madamente 3 anneis ou 24 pennas), 
existento ma quinta de Sslgueiros, adiante 
da alameda da Lrpa, onde passa o aqueducto 
de Paranhos para o qual a dita agua está 

correndo. ) VÊ 
O procurador Manoel Maria Ferreira de 
Carvalho,na rua do Pinheiro n.º 46, dá todos 
os esclarecimentos necessarios, e receba as 
propostas qua se fizerem, - (2398). 


W.º* ELIZA 


A a honra de prevenir ás suas fregue- 
z6s que Tha chegou um sortimênto do 
elispéus do Lisboa, casacos, retoudos, chai- 
les de J4k, langeries, ssias, camisas de li- 
nho, colletes, begiotaria, leques, balões, 
vestidos de baile'e bordados e muitos outros 
artigos. 

| Entrada do esta 
Hortss ou do Almada n. 


belecimento; pela rua d 
ao: 


s 
2:98. 345) : 


ACABA de chegar a esta cidade uma se- 
nhors com um escolhido sortimento muito 
completo de bordados finos da Suissa, para. 
senhoras e creanças, e cortinados, tudo novi- 
dade e por preços rasoaveis. 

A senhora que tracta da venda apenas. 
tenciona demorar-se oito dias n'esta cidade, 
e póde ser procurada no hotel Frankfort, na 


rua de D. Pedro, desde as 11 horas do diaaté 
ao escurecer. e (2309) 


Rua das Flores n.º 45 e 5ã 

ReEo bellos tapetes inglezes, bonitas 

casemiras para fatos completos e elegan- 
tes chapéus para senhora, - (1674) 

ENDE-SE um phaeton em 
'P bom uso. Pódo:ser tira- 
do por um ou dous cavallos. Rua-do Herois- 
mo n.º 248. 1 (1160) 


ENDE-SE uma'casa' na Foz, rua do Vellu- 
É don.*9a 11. Ajusta-so narua do Brey- 
ner n.º 435. (2015) 


TENDE-SE na rua Formosa n.º 320 uma 
egua anglo-normanda, de 5 annos, man- 
Rã o propria para trem, (2323) 


8 | dra e choça, que se vende. 


Bernardo Ferreira de Lemos 
S. DOMINGOS N.º 77 
PORTO 

FRTEM a honra de ennunciar 20s seus amigos 

efreguszes que tem um lindo sortimen- 
to de fazendas para fatos completos, bera co- 
mo fszendas de linho, que vende por preços 
muito baratos. (2291) 


Nº fabrica da Domingos 
; Francisco Csrneiro, na 
rua da Boa Vista n.º 200, continúa a haver 
nobrezas pretss e glacés mui lustrosos de 
-superior qualidades; sedss de varias cores 
para vestidos de senhora; velludos pretos; 
sotias de cores; lenços do seda protos; vorias 
fazendas de algodão e cotins de linho, tudo 
por praços commodos. (2297) 


Grande sortido de legues muito 


lindos e baratos e calçado de Lisboa 
VE ENÇE na rua de Cedofeita n.º 20 a 
GE. (2152) 


Cobertores inglezes, alcatifas, 


tapetes, etc 

NAS Congostas n.º 33, 1.º andar, acha-se 

um bom sortimento d'estas fazendas, as- 
sim como tapetes para janellas, capachos de 
coco, esteiras de palma, pelles de todas as co- 
res, pannos para pianos, jardineiras, etc, toa- 
lhas de meza, guardanapos de linho, damascos 
para cortinas e toalhas para banhos, esteiras 
de palma e de coco, chá verde e preto. Tudo 
por preços commodos. (2378) 


Aviso ao commercio 


MRRANCISÇO José Pereira fornece em Se- 
tubal aos vapores que alli concorrerem 
carvão de pedra posto á borda, ao preço de 
30 shillings ou 68750 réis por tonelada in- 
gleza de 2:240 lbs. ou 1:015kilos.  - 

Com prévio aviso, estará o carvão embar- 
cado á esperado navio. (1544) 


ACIDO SULFURICO 


Qu o tiver para vender póde-o offore— 
«cer na rua dos Iaglezes n.º 35. (2351) 


s 
Machina a vapor 
Nº rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma 

muito em conta. E” da força de 8 caval- 
los, de alta pressão e oscillante, com al- 
gum uso, mas em parízito estado. 
Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom'tra- 
balho. (2193) 


Balança do Fortin 


'ENDE-SE uma, muito barata à em imúito 
bom uso, propria para pharmacia, na rua 
de 8. João n.º 30. (2288) 


"QUEM tiver um cofre de ferro em bom uso 
| “y para vender, que seja com a porta de ar- 
| mario, pôde fallar na rua de 8, Lazaron.º 393. 


o - [2214] 
FOGÃO 


'A em casa do serralheiro Manoel José 
Pinto Ribeiro, rua da Palma n.º 39, no 
Porto, um em bom estado pars cervão de pe- 
(2136) 
ENDE-SE um fogão de ferro com, pouco 
uso, que serve pars cosinhar com lenha 
o carvão de choça; peles suts dimensões é 
proprio para uma hospedsria cu casa de 
“grande familia. Rua de S. Lszaro n.º 393. 
t (2217) 


Enxofre em pedra e flor 


Eua de Bellomonte n.º 32 
PREÇO CONMODO 


(4984) 


Flor da enxofre. de. superior 


qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 
ENTE SE na casa de Mbnoel Francisco 
de Araujo, largo de 8. Domingos n.º 50. 
(846) 


enxofre 
Brandrams 


JONTINUAN a “vender Felgueiras & Bal- 
thar, no Porto, 8. Joãó n.º 416,6 no-Sal- 
gueirsl, Joaquim Antonio 


nhoso. 


- Superior flor de 


vos La- 
(1049) 


“Flor de enxofre do acreditado 
'Brandrams e enxofradores nacio- 


Gonçal 


- maes e estrangeiros. - Vende-se em 


Oliveira de Azemeis no estabeleci- 
mento-de Bento de Souza Carqueja. 


(1283) 


| Abatimento de preço 
“SABÃO INGLEZ 

DE-SE 19 de Bell te n.º 87, 

à pal caixas são 50 beillos. iu ai o 

Ipsíbia a 130 por Killo., 

esclado a 190 réis dito (4748) 


'ENDE-SE a casa! denominada do — Ter- 
“ reirinho —, sitano lugar de Santo Ovi- 
dio, freguezia de S. Christovam de 'Mafamude, 
cuja propriedade se compõe de: duas casas 
obradadas, quintal, agua demora e tanque 
para lavar, tudo murado; o de um campo de 
terra lavradia pela parte de fóra, junto ao mu- 
ro,com uma sorto de matto em frente da casa: 
quem a pretender e deseje mais esclareci- 
mentos: dirija-se á rua de Santo Antonio n.º 
50, relojoaria do Eduardo Pinto de: Almeida. 
(2284) 


Venda de quinta 
N ENDE-SE a quinta do Passo, em Fontel- 

las, perto da Regoa, que sê compõe de 
casa de habitação e para casairos, com seu 
grande armazem e lagar, vinhas, campo 
com grande abundancia de agua, olival e 
matto: para tractar rua de Santa Catharina, 
n.º 253. (1546) 


VENDESE um excellente terreno para eili- 
(ficar uma grande propriedade em rua cen- 
tral, d'esta cidade. E 

Os pretendentes dirijam-se á rua do Bom- 
jardim 0.º 724, (2226) 


Agradecimentos 


D Anna Joaquina Pereira .e 'sva irmã, 
* residentes na cidade do Porto, não obs- 
tante terem agradecido, pela imprensa, em 
globo, no «Commercio do Porto» de 30 de 
maio p. p., à todos os ill.mºe exc. MC snrs, 
que sssistiram ás exequias de seu muito 
presado é saudoso irmão o snr. Antonio 
Joaquim Pereira, ns capelia do Divino Espi- 
rito Santo, no dia 27 de maio de 1865, o 
repetem sgora de uma maneira mais ex= 
Plicita, para singificar sua muito profunda e 
eterna gratidão para com a muito illustre 
commissão do hospital do concelho de Cou- 
ra, pela sua muito valiosa solicitude nos 
preparatorios de tão religioso acto, assim 
como a todos os ill.mº* e rev.mº" snes. eccle- 
sissticos e mais ilustres snrs., cujos vão 
todos especificados cada um de per si, 
tendo a precedencia a illustre commissão, 
seguindo todos os mais ilustres sars. pela 
ordem abaixo exarada. 


Relação nominal dos illustros membros 
da commissão do hospital do concelho de 
Coura: 

Tlm gnrs.—Dr. Antonio de Antas Bacellar 
Barhoza, Manoel José do Antas da Gama, padre An- 
tonio do Espirito Santo, padre João Luiz Ribeiro, 
José Joaquim “Gomes, secretario padre Francisco 
José Pereira de Antas Guerreiro, 


- Relação dos ill.mo e rev.=º" gnrs. ecclesias - 
ticos na fórma seguinte : dj 
ALT, 


'AR 
O rev. abbade de Formariz, o rev. abbade de In- 
festa, o rev. abbade de Vaecões. 
FREGUEZIA DE PAREDES 
O rev. Antonio José Rodrigues da Cunha, o rev. 
Fr. Antonio do Espirito Santo, o rev. Antenio José 
Barboza, o rev. Domingos José Fernandes de Araujo, 
o rev. Bernardo Alves. 
FREGUEZIA DE REZENDE 
Orey. encommendado, o rev. Antonio José Ro- 
drigues Correia. 
FREGUEZIA DE CASTENTREIRA 
Orey. José Maria Barboza,o rev. Miguel José 
da Cunha, o rey. Manoel João Guerreiro, orey. 


| A caridade publica 


JECOMMENDA-SE á caridade publica |. 


mb Maria José, entrevada, na rua das Con- 
: gostas n.º 108 (agua-furtada). (2402) 


Alfandega do Porto 


0 pagamento do juro das insoripções no cor- 
rente tamestre comprehende desde o dia 
16 do corrrente as relações de assentamente 
atén.º 1:000 e os recibos de coupons até n.º 
184, 


Agradecimento 


'OSE' de Almeida Brandão profundamente 
penhorado a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir á colebração dos officios funebres 
de sua presadissima esposa D. Anna de Jesus 
Brandão, que se verificaram na igreja da Or- 
dem Terceira da Santissima Trindade, no dia 
4 de junho corrente, agradece-lhes por este 
meio, na impossibilidade de poder fazel-o pes- 
soalmente, protestando-lhes o seu muito reco- 
nhecimento e gratidão eterna. 

Aproveita tambem esta occasião para dar 
um testomunho de indelevel respeito á ilustre 
direcção da Caixa de Credito e Soccorros Mu- 
tuos da Associação Industrial Portuense, pelo 
modo brioso como procedeu, assistindo, in- 
corporada, ao funeral da falecida, socia instal- 
ladora da mesma sociedade. (2407) 


MANEL José da Silva, penhorado para 
com todos os ill.=º* gnrs. que tiveram a 
bondade de assistir aos ofícios religiosos de 
seu presado irmão José João da Silva, na igre- 
(jade Santo Ildefonso, na noute de 7 do cor- 
rente, e não podendo agradecer-lhes pessoal- 
mente, como desejava, por falta de saude, vem 
por este meio manifestar-lhes o seu eterno re- 


(2399) 


conhecimento. 


Porto, 11 de junho de 1865. 


Francisco Antonio Barboza, o rev. Manoel Antonio |” 


Barboza. 
FREGUEZIA DEBICO * |. 

O rev. abbade, o rev. Francisco José Pereira de 
Antas Guerreiro, o rev. Antonio José Vieira de Se- 
queira, o rey. Antonio Pinto, o rev. João Bento Pe- 
reira, o rev. Thomaz José Vieira de Sequeira. 

FREGUEZIA DE VASCÕES 

O rev: Antonio Luiz Pinto Ferraz, o rev. Anto- 
nio Jogé Pereira. 

FREGUEZIA DE PARADA 1! 

O rev. Antonio José Barboza, o rev. Victorino 
José Lourenço, o rev. Fr. Luis das Dores, 

FREGUEZIA DE JUSALDE 

O rev. abbade, o rev. Fr. Antonio de Nossa Se- 
nhora, o rev. Manoel José da Cunha, o rev, Jozé Ma- 
ria Gomes. À 

FREGUEZIA DE PADORNELLO 

O rev. Fr. Antonio de Nossa Senhora do Carmo, 
o rev. Antonio José Barboza, o rev. Manoel José Lo- 
pes Alves Guimarães, o rey. Fr. Antonio da Concei-. 


FREGUEZIA DE MOSELLOS 
Orey. Jonquim Brandão, o rev. Francisco José 
Nogueira, o rev: Er. José de Jesus Maria. 
FREGUEZIA DE FORMARIZ 
Orey. Francisco Antonio Barboza, o rev. José 
Roberto Pereira de Souza, o rev. Bento Pereira, o 
rev. José Antonio Barboza, o rev: Manoel Bento Go- 
mes, o rev.;Bento José da Cunha, o rev. Antonio For- 
tunato Alves, o rev. Francisco José Sonres Brandão, 
orev. Francisco Antonio Alves, o rev. Fr, Francisco 
do Livramento. 
FREGUEZIA DE FERREIRA g 
O rev, encommendado, o rev. Alexandre Pinto, 
FREGUEZIA DE COSSOURADO 
O rey. abbade, o rev. Francisco de Barros, 
FREGUEZIA DE LINHARES 
OQ rev. Antonio Narcizo Pereira, o rev. Luiz de 
8, 9 rev. Francisco. 
E FREQUEZIA DE ROBIAES 
O rev. abbade, o rev. Luiz de Antas Montene- 
otev. Francisco, o rev. José. 
FREGUEZIA DES. PAIO 
O rev. João Marcos da Cunha, 
FREGUEZIA DE CUNHA 
O rev. abbade, o rev. Antonio José da Cunha. 
FREGUEZIA DE ROMARIGÃES 
O rev, Manoel José Barboza; 
FREGUEZIA DE INFESTA 
O rev. Manoel Pereira Pinto de Lemos, o rey 
João Luiz Ribeiro. 
FREGUEZIA DE CRISTELLO é: 
O rev. encommendado,o xev. Miguel José Rodri- 


FREGUEZIA DE PARREIRAS 
O rey. abbade, o rev. José Manoel Barboza, 
CORO 


Ro, 


gues. 


Os enrs. Antonio José Barreiro da Cunha, José 
Luiz da Silva, Antonio José Lages, Manoel Bento de 
Souza, Manoel Caetano Pinto, Francisco José de Car- 
valho. 

Relação nominal dod ill =º* e exo.=º* snra. 
abaixo especificados : 

O dr. Antonio de Antas Bacellar Barbosa, ad- 
ministrador do concelho, dr. José Joaquim de An- 
tas Bacellar Barboza, Joaquim José de Antas Bacel- 
lar Barbosa, D. Antonio Telmo de Menezes Monte- 
negro, Constantino da Cunha Souto Maior, a com- 
mendador José Luiz Nogueira, Mancel Thomaz de 
Figueiros Lyra o Castro, José de Araujo Alves Fer- 
reira, Francisco Luis Pereira Bacellar, Paulo de 
Bosaa, Tristão da Rocha Alpoim e Menezes, Josó 
Thomaz Gachineiro, Santos da Cunha Monteiro, 
Francisco Antonio Pereira Varsjão, José Brandão 
Pereira de Castro, José Bernardino de Sousa, João 
Manoel de Azevedo Poço, Manoel José de Antas da 
Gama, José Joaquim de Antas da Gama, Miguel de 
Antas' da Gams, Aútonio Carlos Lourenço, Manoel 
Antonio Martins, Bento José Gonçalves Pereira, Ma- 
noel Pinto Montes, Fernando Hypolito Vieira Ma- 
chado,Nuno Luiz Vieira Machado, Dionizio Barreiro 
da Cunha, João Maria Fernandes Braga, Francisco 
Antonio da Silva Machado, Francisco Bento Perei- 
ra Obousal, Antonio Venancio Rodrigusa, José An- 
tonio Pereira de Antas, Luiz Antonio Pereira da 
Cunha, Antonio Manoel da Bilva, À el Gonçal- 
ves Pereira, José Joaquim Gomes, Antonio José 
Freiro do Ártdrade, Francisco Bernardo Pedreira 
Bacellar, Francisco Augusto Rodrigues, Domingos 
José Pereira, Manoel Antonio Barbosa, José Narciso 
Alves, José Lopes Alves Guimarães, Manoel Anto- 
nio da Cunha, Manoel Antonio da Cunha Junior, 
Francisco Antonio Nogueira, Bento Josó Gonçalves 
de Sousa, José de Souza Caldas, Januario Antonfó 
de Castro, Victorino de Castro, João Antonio de 
Antas, João Avelino da Cunha, Antonio Luiz de Soy- 
za Freire, Bento José Barboza, João Nono Po- 
zeira Alves da Guerra, Luiz Pereira dos Santos, 
Alexandro José Sonres do Oliveira, João Antonio do 
Souza, José Raymundo Ribeiro Pereira de Castro, 
Joaquim da Cunha Brandão. (2408) 


Companhia Geral do Credito 
Predial Portuguez . - 


E” conformidade com a deliberação da 
assemblea geral, annunciao governo da 
referida compankia que vai dar começo ás 
suas operações hypothecarias, e que a con- 
tar do 1.º de julho proximo receberá pro- 
postas para quaesquer emprestimos, em con- 
formídade com: osseus estatutos. 

A contar do mesmo dia, acharão os inte- 
ressados os modelos impressos d'estas pro- 
postas no escriptorio da companhia (largo 
de Santo Antonio da Sé n.º 23), onde se 
lhes darão todas as imformações e esclareci- 
mentos necessarios, quer sobre a natureza, 
duração, amortisação e encargos dos em- 
prestimos, quer sobre os documentos, que 
devem juntar-se a cada proposts. 

Lisboa, 10 de junho de 1865. 

O vice-governador, 
Luiz de Castro Guimarães. 


(2406) 


prrroLeo refinado de superior qualidade 


em barris de 6 simudes. Vonde-sa na | 


a .º 104, á razão de 38800 por 
ra João n.º 104, á ra ra 


Agradecimento 


o abaixo assignados extremamente penho- 
rados para com todos os ill.“ snrs. que 
lhes fizeram o distincto obsequio de assistirem 
aos oficios de sepultura por alma de sua filha, 
irmã e cunhada, D. Eliza Eulalia Gonçalves, 
agradecem por este meio e pedem desculpa de 
o não fazerem pessoalmente. 

“Antonio Gonçalves da Silva 

Antonio Gônçalves da Silva Junior 

Manoel de Souza Machado. (2395) 
MERAS EAD O AD na aco mcmenão + 


A meza da real irmandade de Nossa Se- 

nhora da Lapa, desejando annuir ao con- 
vite da exo.=* camara municipal, roga.a to- 
dos os. seus dignos irmãos de comparecerem 
n'esta igreja no dia 15 do corrente, pelas 3 
horas: da tarde, a fim da mesma irmandade 


que ha-de ter lugar no referido dia. 
José Correia de Sá, 
- 1.º secretario. (2387) 


Nº dia 21 do corrente mez e anno,pelas 9 
horas da manhã, no tribunal da praça dos 
leilões e arrematações, em S. João Novo, se 
ha-de proceder & arrematação voluntaria do 
duas moradas de casas de dous andares e 
mais pertenças, sendo uma d'ellas sita no largo 
das Virtudes, com os n.º 16 a 18, e a outra 
nas trazeiras d'ella para o lado da rua do Cal- 


reza de praso fateusim perpetuo, foreira, no 
dominio directo, á camara d'esta cidade, e no 
emphyteutico a D. Maria Angelica de Vas- 
concellos, a quem se paga de pensão -annual 
35000 réis, a razão de 18500 réis por cada 
uma, isto a requerimento de D. Anna Rita 
da Cunha Maltez, viuva de Joaquim Pereira 
da Silva Maltez, d'esta cidade, de quo é 
escrivão da praça — Basto, * — 
O sollicitador, 
José Pereira Salgado. 

(2401) 


. 

Augusto da Silva 
Alquilador na rua de Entre Paredes 
EM carros pare 
o Pei nos ia 

VA : , ds uras da 

Na ; 9 noute, ede Braga 

reinos =>» para O Porto no 
dia 25, ás 5 horas da tarde; preço de ca- 
da passageiro, ida e volta, 28400 réis. Os 
bilhetes estão á venda na casa do anouo- 
ciante. (2400) 


fazer parto da procissão de Corpus Ohristis, M 


vario, com os n.º8 43 a 47, ambas de nata-|, 


Leilão todas as noutes 


Bazar Commercial 
219— RUA DO ALMADA — 229 
A Fronio Luiz da Encarnação, proprie- 
tario do Bazar Commercial, fará todos 
os dias leilão, ás '8 horas da noute, cons- 
tando de fazendas de lã, seda e algodão, 
moveis, louças, crystaes, pratas, relogios, 
taboleiros de charão, córtes de calça, vi- 
nhos, etc, etc, o que tudo se venderá por 
todo o preço sem reserva alguma, por seus 
donos precisarem de liquidar. 

No mesmo bazar se recebe toda a quali- 
dade de fazendas, para se venderem nos 
leilões que diariamente se fazem, e tambem 
se faz qualquer liquidação fóra do bazar. 


(2829) 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 42 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº domingo, 18 do corrente, pelas 10 é 
meia horas da manhã, haverá leilão das 
estantes para livros, uma papeleira de pau 
preto antiga, alguns moveis e roupas, que 
pertenceram ao fallecido snr. José Antonio 
Pinto de Carvalho. (2388) 


Venda de fóros 


ATER QUINA de Almeida e Souza e seu ma- 
rido Manoel Caetano Pereira da Silva, au- 
thorisados por alvará regio de 17 de maio do 
corrente anno para vender em hasta publica 
um fôro de 30 alqueires de trigo, oito alqueires 
de segunda, um carneiro,3 gallinhas, 2 carros 
de palha triga e 24 ovos, impostos em 
umas terras-na freguezia de Campanhã — ou- 
tro fôro de 15050 em dinheiro, imposto em 
uma propriedade de casas sita na rua Escura 
n.ºº 24 a 28 — ontro íôro de 98600 em di- 
nhéiro, imposto em uma casa sita na rua de 
Sant Anna n.º 25 — outro fôro de 78500 em 
dinheiro, imposto em-uma propriedade de ca- 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 


para so usar do Oleo, 


PAULO E 


VIRGINIA 


SCENA DRAMATICA “E CARACTERISTICA 


PARA PIANO POR 


JACOPO CARLI 


UBLICOU-SE a 3.º edição d'esta composição musical, que tão bem colhida tem sido pelo 
publico. Esta edição é novamente revista e correcta pelo author, de quem o editor,C. A. 


Villa Nova, obteve a cedencia da propriedade para Portugal e Brazil como a tinha já obti- 
do do seu primeiro editor, F. Lucca, de Milão. Preço 14000 réis. Porto no armazem de mu- 
sica de C. A. Villa Nova, rua Formosa, 331. O editor julga ter satisfeito as encommendas 
d'esta composição, que lhe haviam feito diversas pessoas; póde, porém, ter acontecido algum 
esquecimento involuntario, e por isso pede & pessoa que ainda não a recebeu o obsequio de 
mandal-a procurar. 


(2394) 


CONFERIDA POR EL-REI 
DOS 


DA ORDEM.DE LEO! 


ETHICA o MOLESTIAS de PEITO, BRONCHIT! 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE 


MERITO CONFERIDA 
POR EL-REI DOS 


3 


POLDO DA BELGICA 


IS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONICO, 
GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 


RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


A immensuravel superioridade therapentica do 


Esto 


OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 


Dr. de JONGH, da Haya, à tolas outras especies do Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por 
innumoravois tostonmunhios dos Yaris ominentes Membros dus Faculdades Medicns do Inglaterra é do Continente, e 
pela preferencia universal e venda immensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. | ) 

Olco contém todos os principios medicinnes os mais activos o essenciaes em muito maior abundancia 
doque outra especie qualquer. 


- Sua pureza invarinvel e excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr. DE JoxGr, a primeira autoridade na 


materia de Oleo de Figado de Bacalhao. 


Não tem gosto desagradavol; toma-se com perfeita 


facilidade, e não produz nausea. 


Pela mpidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta classe, 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 


“=59% Depositos — no 


Porto fpharmaciFerreira, rua da Bainbaria n.º 79. 


só so vendo em garrafas seladas com uma capsula metalica estampada, o levando rotulo com o carimbo e Assignatura 
do Dr. DE Joxam, e a Assignatura de seus Uajcos Consignatarios, Ansar, HARFORD, E 0% 
nenhum pode ser genuino, Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eninentes Medicos e Chimicos Scientificos, e Direcções 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E Ca, 77, STRAND. LONDRES, 


Sem estas Marcas 


Vende-se nas principaes pharmacias de todas as partes do mundo, 


(1711) 


sas sita na mesma rua de Sant Anna n.º 29 
— outro fôro de 108000 em dinheiro, imposto 
em um predio sito na rua das Taipas n.ºº 91 a 
93 — outro fôro de 45800 em dinheiro, im- 
posto em uma propriedade de casas sita na rua 
das Congostas n.º 103 a 110 — outro fôro de 
45000 em dinheiro, imposto em uma proprie- 
dade de casas sita na rua de Cima do Muro 
n.º26e27 — outro fôro de 35500 em dinhei- 
ro, imposto em uma casa na rua da Ilha do 
Ferro n.º 4 — outro fôro de 55500 em dinhei- 
ro, imposto em uma propriedade de casas sita 
na rua de Miragaya n.º 1206 121 — outro fô- 
ro de 84000 em dinheiro, imposto em uma casa 
sita na mesma rua de Miragayan.º 198 e 199, 


tado nesta cidade — outro fôro de 40 almu-( . 


des devinho maduro da Persigueda,ou 305000 
em dinheiro, imposto na quinta de Lourentim, 


BILHARES 


E MOBILIA 


LUA DE ENTRE PAREDES N.º 56 A 62 


goio Manoel Miguéz, com fabrica de marceneiro, participa so publico que augmentou 


o seu estabelecimento expressamente para a construção de »bilhares e seus perten- 


ces. Seis annos de prática com o fabricante de bilhares Mr. Daugas Miranda lhe, fizeram 
comprehender o sufficiente para poder construir seus bilhares com toda a solidez e per- 
feição, os quaes garante. 


Os senhores que desejarem possuir um bom traste d'estes feito com esmero, ti- 


rando-se o melhor resultado do taboleiro e tabellas (os quaes competem com os melhores 
bilhares estrangeiros), terão a bondade de dirigir-se ao seu estabelecimento e poderão 
examinar alguns que se acham promptos. Os preços são mais favoraveis que o dos bi- 
Thares francezes e ademais são garantidos pelo fabricante. 

Ha bilhares de difierentes preços e gostos. 

Encarrega-se tambem de toda a qualidade de mobilia pertencente á sua arto para 
poder adornar uma casa com gosto e riqueza, para a qual emprega finissimas e variada 
madeiras estrangeiras. Recebem-se encommendas das provincias. 


(1390) 


situada na freguezia de Sande, concelho do 
arco de Canavezes — outro fôro de 203 ra- 
zas de meado, milho alvo e centeio, 18 razas 
de trigo, 17 gallinhas, 1 canada de manteiga, 
1 quarta de raza de mostarda e 68500 em di- 
nheiro, imposto em varios bens, que compoem 


PERDEU-sE no dia 13,desde a rua de Ca- 


naie» com algum dinheiro em ouro. Quem 
o achasse e o queira restituir, póde fszel-o 
na mesma rua n.º 73. 


mões até á Misericordia,um «porte-mon- 


(2385) 


dous prasos sitosnas freguezias de Lijó e Silva, 
concelho de Barcellos, fazem publico que a sua 
arrematação terá lugar no dia 30 do corrente 
tmez de junho, pelas 11 horas da manhã, na 
administração do 1.º bairro, d'esta cidade do 
Porto, perante o respectivo administrador, 
na conformidade do sobredito alvará regio. 
(2371) 


Trem do Porto 


se alviçaras a quem a apresentar na rua de 
Santo André n.º 97. 


Fo 


ERDEU-SE uma chavinha 
ingleza como n.º 1: dão- 


(2370) 


ESENCAMINHOU-SE um cão 
de agua todo preto: dão-se 
alviçaras a quem o entregar no 
hotel da Raboleira, escriptorio. 
(2389) 


Eto proximo dia 20,pelas 10 horas da ma- 
nhã, tam de arrematar-so em hasta pu- 
blica, no ex-convento de Monchique, uma 
porção de ferragens e lenha, provenientes 
de ertigos que foram desmanchados, e mais 
outros diferentes objectos. [2377] 


D Maria Benedita de Quadros, da quinta | 

* do Couto de Esteves, do concelho de Se- 
ver; tenciona vender a quem melhor preço offe- 
recer, a sua quinta da Carvalha, sitaem Ma- 
cieira, do concelho de Cambra, que se com- 
põe de casas de habitação, eira, barraca, ca- 
nastro, palheiro, adega, abegoaria para ga- 
dos, moinhos, terras de lameiro e regadia, as- 
sim como de estrume, soutos de carvalhos e 
algumas oliveiras. E tenciona igualmente yen- | 


Diligencia entre S. Cosme e 0 Porto 


Elia, 


estação calmosa, fez alterações nas horas, 
sahindo de S. Cosme para o Porto ás horas 
da manhã e 3 da tarde, e vice-versa ás 9 da 
| manhã e 7 da tarde, aos domingos e dias san- 
[ otificados, sahe de S. Cosme às 5 horas da 
| manhã e 7 da tarde, e vi:e-versa ás 7 da ma- 
nhã. 


ANOEL FER- 
* REIRA RA- 
MOS, faz pubiico que 
em consequencia da 


Os bilhetes vendem-se no hotel de D. Anna 


Rita e filha, rua de Entro Paredes n.º 7, e 
[em S. Cosme, no lugar de Quintã. Preço de 
de cada passageiro 160 réis. 


(2397) 


der a sua casa de S. Joanne, do concelho de 
Oliveira de Frades, com todos os bens a ella 
pertencentes, sitos na mesma freguezia de S. 
| Joanne; quem os pertender póde dirigir-se 
annunciante por carta fechada ou possonlmen- 
to (2272) 


EDITOS DE 50 DIAS 


QUORREM pelo cartorio do escrivão da 2.% 
vara Vilelia, desde 29 de maio ultimo, a 

citar e chamar toda e qualquer pessoa qua se 
julgue com algum direito sobre uma pro- 
priedade sita no largo do Martyr, á Bandeira, 
freguezia do Mafamude, concelho de Gaya, 
que Antonio Fernandes da Fonceca comprou 
a João Luiz Gonçalves Salgado e mulher, da 
dita freguezia, ou ao resto do producto depo- 
sitado no Banco Alliança para ou na duração 
dos editos-oy-nos dez dias que lhe hão-de 
ser assignados na primeira audiencia depois 
de findos, o deduzam nos autos sob pena 
de lançamento para nunca mais o poderem 
fazer em juizo ou fóra d'ello e de se julgar 
livro e desewbargada a propriedade para o 
comprador. 

Q sollicitador. CG. F. P. Felgueiras. 

; (2238) 


pro juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão João Joaquim da Motta, 
sito no Tribunal de S.João Novo, correm 
editos de 30 dias, a citar, chsmar e requerer 
toda e quelquer pessoa que so julgue com 
direito a oppor-se á justificação e habilita- 
qão que requerem D. Anna Josquina Pe- 
reir e suas irmãs D. Antonia Luiza e D. 
Maria Antonia, a fim de fazerem averbar em 
seus nomes 50-apolices da divida publica 
do imperio do Brazil, de 1:0004000 de réis 
cada uma, que lhes foram deixadas por seu 
irmão Antonio Josquim Pereira, fallecido 
na cidads do Rio de Janeiro do mesmo im- 
perio, para que o venham deduzir no referi- 
do praso,sob pena de lançamento e de se de- 

forir á pretenção das justificantos. 

Porto, 8 de junho de 1865. 
% [) pus, 
enrique Josg Marques. 

' 353) 


FURTADO | 
CIRURGIÃO -DENTISTA 
VILLA REAL—HOSPEDARIA:DA BERTOLLA 


As Pessoas que precisaram de seus servi- 
sos queiram utilisar-se até 21 de junho 


- porque findo aquelle mez deve regressar pa- 
nr o Porto. i Ê (38) 


N 


| 130 — Cima do Muro — 


Partido de medicina e cirurgia 
à concurso 
A 


camara municipal do concelho de Freixo 

de Espada á Cinta faz saber que está a 
concurso o partido de medicina e cirurgia do 
mesmo concelho, com o ordenado annual de 
3008000 réis: quem pretender. ser provido 
no dito partido póde apresentar seus documen- 
tos na secretaria da mesma camara até o dia 


30 de junho de 1865, aonde estarão patentes 
todas -as-condições do partido. (2372) 


Curso nocturno de escripturação 
commercial 


Corridas de caleches para a Foz 


Nº domingo 11 do corrente tem principio 


uma corrida de caleches do Carmo para a 


Foz. Sahe ás 10 horas em ponto e volta da 
Foz ás 11 horas da noute em ponto. 


Os bilhetes vendem-se no botequim da 


Graça e na postura da Foz n.º 205. Preço 
por cada pessoa 240 réis. 


(2333) 


Caldas de Vizella 


STABELECIMENTO de banhos de azu- 
4 lejo com toda a limpeza e graduação aci- 


ma do correia. 


Banho sulphuroso, cada pessoa... 120 
Dito de agua doce. 2 
Lençol... 


Nº café Internacional, rua de Entre Pare= 


des n.º 1, ha neve, cerveja e refrescos de 


superior qualidade, com acceio e equidade. 


(2352) 


108 —CONGOSTFAS — 108 


para qualquer ramo de commercio, pelos 

systemas em prática; engina-se escriptura- 

ção commercial todos os digs uteis, das G 45 

8 horas da tarde; e tambem se lecciona em 

casa dos pretendentes, por preço rasoavel. 
(2 


PrECISA-SE de um hortelão que entenda 
tambem de jardineira. 
Quem quizer dirija-se a Miragaya 


Qosinheiro 


RECISA-SE de, um para hospedaria ; o 


n.º 22, 
(2383) 


cebem-ge hospedes, para o que tem excallen- 
tes commodog,e ãos quaes se dará boa comida 
e por um preço rasoavol. 


|, | cobor uma familia. 


sem ella. 


vasa particular da rua 
das Fontainhas n.º 62 re- 


NA 
Tem as precisas commodidades para re- 


Tracta-se no escriptorio da mesma casa, 
(2375) 


Viuva Pinheiro 


E! Santa Catharing, 119, tem muito bons 


quartos para hospedes — com comida ou 


(1896) 


pretendente póde dirigir-se á rua da Ban- 
deira n.ºº 194a 196, em Villa Nova de Gaya. 
(2392) 


Grande urgencia 
PRECISA-SE de 1:6008000 rs. dando-se de 
garantia uma propriedade nova, sita na 


rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle 
na rua de Santa Catharinan.º 62. (2353) 


NOVA FABRICA DE ESCOVAS 
ALLEMÁS 


E . 
osn.º17 a 43, 
tem muito lindas vistas por todos os lados, 
tanto da cidade,como para Villa Nova,e mui- 
tos commodos, propria para uma grande hos- 


tamilta, 


hora do dia, depois das 40 horas, e-tractar 
com seus donos na mesma. 


PRTNGASE umagrandecasa 
de tres andares o sguas- 
bi) furtadas, com muitos quar- 
tos, sita na rua de Santo 
Antonio do Penedo, que tem 
sendo a enfradr pelo n.º 29 ; 


edaris, colegio ou para uma numergsa 
À quem eonvier póde vela a qualquer 


(2374) 


DE TODAS AS QUALIDADES 


6. J. SCHNEIDER 


130 


(1984) * mas (arratel). 


DOCE | 


Nº recolhimento do Ferro vende-se ginja 


ppa alugar uma sala decontemente 
mobilada para um hospede ; prefere-se 
sendo em casa onde haja pessoa que falle fran- 
cez. Quem tiver para alugar dirija-se para 
tractar da mesma á rua de S. João Novo n.º 
15, 1.º andar. (2253) 


hos visitantes da exposição inter 


nacional 
JORGE SETy tem para alugar (desds jalho 
ao fim de outubro) uma propriedade com 
muitos commodos, completamente mobilada 
com aceio, e n'uma das principaes ruas. 
Para tractar, agencia de leilões, rua do 
Almada n.º 301. (2009) 


snr.?visconessa de Oli- 

veira arrenda a sus 

casa e armazens da quinta de Oliveira do 

Douro, e todas os recreios, que veem a ser 

jardins, bosques, com bicas de agua, poma- 

res de diversos fructos, terras para hortali- 
ças com abuniancia de agua. 

A quem convier dirija-se é mesma quinta. 

(1702) 


DAS ENDA E a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar do Atbães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, mas sómente se arrenda com a 
casa que é propria para caseiros, os compe- 
tentes aidos e palheiros, A referida quinta 
consta de terras lavradias com agua de rega 
e lima, lameiros, e matto com carvalhos e pi- 
nheiros, engenho do fazer azeite, pomares de 
fructa e espinho, montados, etc. Quem a qui- 
zer arrendar desde o S. Miguel de setembro 
em diante dirija-se ao largo de 8, João Novo 
n.º 12. (2153) 


ENDE-SE a casa apelaçada da quina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 

15, aonde mora o sur. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 

145 para tratar com seu deno, que a vende 
muito em conta por se retirar para 0 Brazil. 
(1082) 


ANHÚNCIOS MARITIMOS 


Companhia de navegação à vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 12 horas 
Eid O vapor —LUSITA- 
4 == gapitão Con- 
tento, sabirá para Lis- 
boa sabbado 17 de 
junho, ás 7 horas da 
tardo. 
eiros, sendo o preço das 


Agentes 
KER ir 


(5) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Woo: 
lougham, sabirá na 54 
feira, 15 do corrente, &g 
É 2 horas da tarde, 

Para carga tracta-se com o congigustario Carlos 
Coverloy, rua ds Alfandega n.º 13. (2147) 


Liverpool 


O vapor inglor— 
CASTILIAN —, ca- 

pitio John Osborn mao 
irá com brovidado, 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silyg, a 


a 240 réis e chila a 200 réis por 459 gram- - Sa aa TAaD Anel Cacio Cbrentoio 
(2865) !rga da Alfandoga n.º 18, 1º andar, (2816) | 


Cadix 

O vapor inglos— 
 — Ce 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui na 2.º foi- 
ra para sabirlogo de- 

pois da sua descarga. 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 18, 1.º TO 

(2 


Hamburgo 
pitão Botelho, a sabir com bievidade, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho 
quizer carregar; sasim como no enr, Carlos Coverloy, 
rua da Alfandega ne 18, 1.º andar, (7a) 
. A escuna ingleza— WILLIAM 
EDWARD capitão D. Jones, espera-se 
aqui todos os dias para sabir com q 
maior brevidade possivel. (2338) 
A escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON-, capitão 8, 8. Taylor; 
N. B. 08 enrs carregadores terão 
a bondade de mandar seus vinhos para bordo, visto 
a 
Leith & New-Castle 
A escuna hollandeza —HARBER- 
DINA — classificada no Lloyds de 
119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 
sabe com brevidade. (2339) 
e 
Ipswich Yarmouth & 
Lynn 
A escuna ingleza — RAVEN —; 
éD classificada no Lloyds AÍ, do 107 to- 
o ra-se aqui para sabir com brevidade, 
tendo a maior parte de carga engajada, 
(2340) 
Londres 
PULTNEY—, capitão Geo Strachun, 
sahe com brevidade, 
(2149) 
Carlos Goverley, rua da Alfandega 
n.º 13. ê 
Quebec 
O navio—NOVO ABALISADO, 
Consignatarios Dias & Lima, Re- 
boleira n.º 87. (2830) 
Acha-se prempta a seguir viagem a 
barca — JOVEN ERMELINDA —, 
Roga-se aos enrs. passageiros o favor 
sagens, e aos carregadores mandarem seus conheci- 
mentos a casa do caixa Jo Correia do Sê, praça 
1362) 
5 5 
Rio de Janeiro 
A bem construida golera— AFRI- 
FS ta brevidade. Recebo carga e passa- 
geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
ebeliches para os do proa. 
'Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
5 z 
Rio de Janeiro 
A galora — NOVA FAMA —. 
Eb com brevidade; por isso recommenda- 
sea todos os snrs. que quizerem tomar 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os do 1 4 6 2. classe co- 
rotes, 
Trata-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
lhos). 
Precisa-se de um enr. facultativo. (1716) 
A nova galera — ADAMASTOR, 
so O ca ptEBO Rato val PAVIE Cori bsitto 
na-so recommendavel pelo bom tracta- 
mento, bons commodos o grande capacidade. que 
de proa, Recobe carga é passageiros a pagar Aqui ou 
no Rio do Janeiro; tracta-se com Mancel Percira 
Penna & C.:, praça de Carlos Alberto n.º 182. 
G 


FS O navio — FORTUNATO- , ca- 
& Silva, & quem se deve dirigir quem 
= 
Bristol & Gloster 
Londres 
sabe no dia 15 do corrente, 
que tem pouca demora. (2836) 
neladas, capitão G. G. Wright, espe- 
O brigue inglez—SIR WILLIAM * 
Para carga tracta-se com o consignatario 
espitão Arocha. 
RIO DE JANEIRO 
devirem ou mandar legalisar suas pas- 
de Carlos Alberto n.º 54 e 55. ( 
CA-, de 1.º classe vai gahir com mui- 
neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2: meza, 
Fogueteiros n.º 80 
Este excelente navio tem de seguir 
passagem para o dito porto que não pércam 8 ocea- 
mo para os de prôs, para os quaes tambem ha cama- 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 
2 E 
Rio de Janeiro 
brevidade Este excellente návio tor- 
tem para os gnrs. passageiros, tendo beliches para og 
2866) 


- E) 
Rio de Janeiro 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 

Vai sahir sem demora a barca- 
DESPIQUE 2.º, capitão Faustino 
João de Carvalho. Receho carga para 
o Rio de Janeiro 6 prosageiros para, 
ambos os portos: tracta-se com Jaó Joaquim Bar- 
doza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 68, 

As boas qualidades mauticas d'este navio, seus 
vastos compmodos e a excellencia do teu tractamento 
tornam-no muito recommendavel nos enrg. passagei. 
ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
ondo se dirige. (701) 

5 ã 
Rio de Janeiro 
A galera CAMPONEZA —. sa- 
birá com brevidade: para caca q di 
sageiros tracta-sa com João Adrião da 
Rocha, rua das Congostas n.º 4. 
(2146) 
E T 
Rio de Janeiro 
A nova e mui veleira barca — 
AMELIA — vai sabir com muita bro- 
vidado, Recommenda-so esto excollen- 
te navio nos snrs, passageiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 
acommodações quo tem, com beliches para og do 
prôa. Para carga e pastngeiros tracta-so com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua do Bellomonte n.º 77. 
— (1986) 
3 
Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Vai sabir com muita brevidado a 
nova bares — FAVORITA —, capitão 
Nova: quem na mesmo quizer carregar 
ou ir do passhgem, para o que tem 
excellentes commodos e bom tractamento, inclusivé 
beliches para os passageiros do proa, dirija-5o ao 
caixa Domingos da Silva Ferreira, rus. Formoza n.º 
400. - (981) 
TES 
Maranhão 
A barca — ALFREDO —, cnpitão 
José Gonçalves Maia. 
vidnde: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, de os To lozes 
n.º68070, (89) 
Pará 
SANTA CRUZ —, capir”, d 
Baithazar do Couto, tera pequena dos 
passageiros traeta-se com Joaquim 
rua da Reboleira n2 19, 7 Lourenço, fps, 
Responsavel M. g, Carqueja 


Este navio sahirá com toda a bre- 

Pa Onovo brigue — MARQUEZ DE 

RS mora nesta Para O resto da carga € 
TIP. DO CONME'RCIO DO PORTO 


